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D'este modo a agricultura terá um futuro bem 
melhor; b gerencias illustradas encontrarão 
vasto campo em quo desenvolver a sua activi- 
dade. | 

O Banco do Minho não terá um capital tão 


A organisação de estabelecimentos ban- | avultado que não esteja em proporção com as 
carios não se limita unicamente aos grandes | necessidades da provincia, Reunindo alguns 
centros commerciaes. Além de Lisboa e Por- | centenares de contos de réis, concentra n'um 
to, outra cidade portugueza cuida em crear | ponto e regularisa o que até agora andava dis- 
uma instituição de credito, que proporcione | Seminado irregularmente por muitos. 
ao trabalho o auxilio dos capitaes, e aos pos-| Às considerações que temos feito indicam a 
suidores d'estes as commodidades-que natu- | marcha-que deve seguir-sona feitura dos esta- 
ralmente veem do grande principio da asso- | tutos. Cumpre estudar primeiramente se Bra- 
ciação. ga deve considerar-se mais sob o ponto de vista 

Claro é quenos estamos referindo ao Ban- | agricola do que em relação ao commercio; ver 
co do Minho e-á cidade de Braga. Nossos | depois se n'este ultimo ha lugar para descontos 
leitores foram. ha dias informados do que se | até à principal parte dos fundos de que o Banco 
tem passado. a esse respeito. E se por em- | poderá dispor, já em os depositos, já em capi- 
quanto não sãe conhecidos os estatutos, é sa- | tal proprio. D'ahi se concluirá a sua indole. E 
bido que ha tenção de os moldar pelos do? definida que seja, está dado o passo mais im- 
Banco Aliança. portante. A multiplicidado de operações au- 

Será, portanto, de desconto, circulação, | thorisadas n'uma carta organica não é o segre- 
e deposito; e prestar-se-ha a auxiliar todas as | do do negocio de credito. Poucas, mas: dirigi- 
emprezas proveitosas, quer sejam commer- | das no sentido que as necessidades indicam, 
ciaes ou de industrias, quer agricolas. Parece- | tal é o meio de tirar lucros certos. Aquella mul- 
nos que exprimindo-nos assim, não fazemos | tiplicidade póde ser util para facilitar mudan- 
senão resumir o pensamento dos que promo- | ças que o tempo reclama; porém raras vezes é 
vem a creação delle, e summariar o princi- | proveitosa para ser usada n'uma mesma occa- 
pio fundamental que tem de traduzir-se e de- | sião. , ? 
senvolver-se na sua carta organica. Pela nossa parte, estimaremos muito que o 

* Considerado sob este ponto de vista, o | plano dos bracarenses se realise de modo que a 
Banco do Minho póde prestar valiosos servi- | provinciado Minho encontre em o novo Banco 
gos á provincia do Minho. Ninguem desco- | um poderoso elemento para se engrandecer. 
nhece que o districto de Braga é muito popu- Os cavalheiros que tomarem sobre si a no- 
logo, e que a sua situação economica se vai | bre tarefa de o organisar por certo conhecem 
melhorando successivamente. cabalmente as circumstancias da cidade de 

“Nem temos por acceitavel a objetção que | Braga e suas relações economicas. Elles por 
suppondo grande a abundancia de capitaes | certo não se olvidarão de que a agricultura da 
n'aquellas terrás, julga desnecessaria a fun- | provincia do Minho lucrará com que os capi- 
dação do projectado estabelecimento, e dá | taes lhes sejam fornecidos mais conveniente- 
como pouco lucrativa a empreza. mente por um estabelecimento de credito. 

No interesse da verdade, francamente di- Saudamos sempre com verdadeiro prazer 
remos algumas palavras a este respeito. todos os actos que manifestam o poder da ini- 

Quando n'um dado centro commercial os |ciativa particular, e dão esperanças de que as 
capitaes se acham espalhados pelas mãos dos [instituições proveitosas se vão multiplicando 
felt não póde a acção d'elles ser tão | em Portugal. 

enefica e prompta, como quando se associam 
e funccionam methodicamente. Este principio 
é de si mesmo a um tempo tão simples e claro, 
que não ha mister de explicações. mes: vinhos | | 

“Porventura a taxa do juro influirá sobre] Na sessão de 23 do corrente da camara 
os proventos ? De certo; mas o que não se póde | electiva occupou o sur. Gouveia Osorio a at- 
afirmar é que pelo facto de se reunirem fun- | tenção da camara sobre a questão vinhateira: 
dos elles tirem menor lucro do que tiravam | do Douro, fallando n'este assumpto com aquel- 
aténhi;ora tanto basta para se demonstrar que |la proficiencia de que na sessão legislativa do 
a taxa dojuro não é uma consideração tão | anno passado já déra exuberantes provas. O 
ponderósa como a principio poderia parecer. | «Diario» recebido hoje traz o notavel discur- 
N'uma palavra : não ha motivo nenhum para|so pronunciado pelo illustre deputado. Em 
que os é peida ig um Banco tirem menos | seguida o transcrevemos : 
lucro do que anteriormente gozavam operan- amas 


do isolada 


Banco do Minho 


Liberdade do commercio dos 


imente na praça em que elle vai|  Osnr. Gouveia Osorio : — Ha muitos dias 
criar-se, Parece-nos que provam nossa asser- | que eu pedi a palavra para juntar a minha voz 
ção os plienomenos commerciaes que se tem |á dos peticionarios que das diffgrentes partes 
dado entre nós. 2 ldo paiz teem vindo pedir a esta camara a re- 
“Mas outras considerações mostram que o | solução do importante assumpto da liberdade 
banco do Minho póde ser innepavelmente | do commercio dos vinhos. As disposições re- 
prestadio. Collocado na capital d'uma pro- gimentaes, que v. exc.* cumpre com tanto 
vincia importantissima, póde seguir diversos | escrupulo, não me permittiram até hoje que 
caminhos, e aproveitar-se das circumstancias | eu fallasse sobre este objecto. 
que o rodeiam ào nascer. na "Não lamento porém que assim aconteces- 
“Não São unicamente as operações de des- | se, porque a demora deu lugar a que eu ouvis- 
conto que constituem a vida dos capitaes. À |se as opiniões de diversos collegas meus, mui- 
sua admiravel flexibilidade economica pres-| to competentes e muito conhecedores da ma- 
ta-os a variadissimos usos. Aqui é o credito | teria, e até a alguns dos membros, do gabino- 
concedido ao industrial; acolá o soccorro pres- | te; e hoje, comquanto não veja presentes al- 


- tado a9 lavrador; mais além a vantagem of- | guns d'esses cavalheiros a que queria referir- 


ferecida ao proprietario, ou o emprestimo pa- | me, todavia a posição especial que tenho n'esta 


se podem conciliar 
comosdotrabalho. 
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ções habilitadas para cuidarem desses nego- | bica. à | 
| Quando o anno passado quasi no meio da 
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co atrevimento é uma nodoa na honra da mi- 
nha familia? Ousares acceitar um tratamen- 
to que só póde pertencer áquolla que venha a 
ser no futuro esposa do senhor de Nespereira! 
Não te envergonhas da tresloucada audacia, 
com que pretendes fazer acreditar que tens 
[direito a pôres o fito tão alto? 
— Minha senhora, o meu Duarte... — 
buciou Thereza, que sentia o dever de de- 
os. Olhos pela casa, e depois dirigiu-se sobo- | fender a dignidade da senhora de Nespereira. 
( — — Calla-te,villã desbragada ! —bradou D. 
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temente D. Leonor. —Não vês que o teu lou-| 


"| força o filhinho nos braçós. adido 
— Aquello grito. avisou subitamente a alti- 


Commercio 


mos com expressões de affecto e demonstra: 
ções de sympathia as suas manifestações, dé- 
mos as honras de publicação official no «Dia- 
rio» das nossas sessões ás representações que 
nos mandaram, e... e deixamos ficar o pro- 
jecto nas gavetas da nossa secretaria sem to- 
marmos resolução nenhuma a respeito d'elle 
(apoiados). 
* Nãosei quaes as razões que nós poderia- 
mos dar ao paiz para explicar o nosso proce- 


dimento, e os motivos que tivemos para não 


resolver esta questão. Sei porém que poderia-- 
mos allegar o seguinte. Com relação a esta 
questão do Douro deu-se um caso singular: o 
governo tinha estudado a questão, tinha for- 
mulado as suas opinides.de uma maneira ex- 
plicita e categorica, e tinha julgado convenien- 
te que o assunpto se discutisse e resolvesse. 
De repente, por um d'estes phenomenos que é 
dificil comprehender, e mais ainda explicar, 
perdeu o fructo do estudo, esqueceu-se dus 
suas opiniões, e não julgou conveniente a dis- 
cussão, 

Os do Douro tiveram emfim occasião de 
descobrir uma cousa nova que foi — o meio 
de evitar que o projecto fosse por diante. Cha- 
madosa dar o seu parecer sobre uma ques- 
tão que só elles diziam ter estudado, e que 
só elles sabiam , vieram repetir-nos pela 
millésima vez as mesmas cousas que nós 


tinhamos visto escriptas ha cem annos para | 


cá, o sempre repetidas da mesma maneira; 
mas emfim sempre apresentaram uma novi=s 
dade que consistiu em ensaiarem o meio, nun- 
ca d'antes posto em prática, de obstarem a 
que se tocasse na arca santa do monopolio, e 
sc bolisse com o systema excepcional que elles 
tanto estimam. r 
Pelo que respeita a nós na presença das 
reclamações que nos foram feitas de todas as 
partes do paiz, conhecendo a importancia do 
assumpto, entendemos que o mais conveniente 
era consultar a historia das reformas que n'ou- 
tros paizes se tinham feito, escolher lá o expe- 
diente que pudessemos seguir como exemplo, 
e fazer applicação d'elle. Encontramos na his- 
toria da.reforma das leis dos cereaes em In- 
glaterra no tempo desir Robert Peel e expe- 
diente do barometro, julgamol-o applicavel ao 
nosso caso, aproveitamol-o. | 
Eu vou dizer a v. exo.*, snr. presidente, 
o que foi o tal expediente do barometro. 
“Quando -se tratou em Inglaterra da céle- 
bre reforma das leis dos cereaes, que tornou 
glorioso e immortal o.nome de sir Robert 
Peel, a questão foi trazida ao parlamento em 
circumstancias muito dificeis. Um partido 
forte e numeroso combatia a medida, e op- 
punha-se a ella, mas uma criso industrial, e 
uma crise alimenticia que se manifestavam, 
tornavam urgente uma medida-qualquer. Por 
um singular acaso a irregularidade da esta- 
ção, e um inverno extemporaneo e -continua- 
do que fazia com que se receiasse pela colheita 
dos cereaes; tornava mais sombria e carrega- 
da a situação do paiz. A camara dos com- 
muns discutia a reforma que a urgencia das 
circumstancias reclamava no meio da impres- 
são que em todos 0s animgs causava o esta- 
do do paiz; e os receios que causava a conti- 
nuação do inverno, quando um dia um con- 
servador obscuro se levantou, e disse: quo == 
elle via com pesar a impressão que o mau tem- 
po causava no animo de todos, e que elle ti- 
nha a satisfação de annunciar 4 camara dos 
communs. em Inglaterra queo barametro ti- 
nha subido ==. Uma risada estrondosa aco- 


era uma questão grave e importante, e que 
carecia de uma prompta solução, proparava- 
mo-nos para lh'a dar quando o barometro do 
Douro annunciou borrasca, e o projecto foi 
para a gaveta (riso. — Apoiados). 


Em Inglaterra o barometro tinha subido, |. 


cá a pressão atmospherica da demarcação 
fél-o descer,e. . .e o projecto sumiu-se(riso. — 
Apoiados). 
- Haporém uma differença,e vem a ser que 
em Inglaterra o parlamento tornou a reunir-- 
se, compenetrou-se: da gravidade do assum- 
pto, arrostou com as dificuldades que se offe- 
reciam, e sem embargo d'ellas levou por dian- 
te a reforma. O governo lá associou-se á cama- 
ra, poz-se á frente da reforma sem lhs impor- 
tar os obstaculos que-tornava critica a sua po- 
sição. Nós cá... éo que se está vendo. Creio 
que estamos observando com cuidado se o ba- 
rometro de Villa Real sobe ou desce (riso): 
Achamos isto mais regular. 

O snr. Carlos Bento: — 


Mais regular, 
não. bes 
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— pensas que has-de levar a cabo a deshonra 
de uma familia ilustre, só porque compraste 
com a infamia o direito de to dizeres mãi de 
um filho de Duarte Pinheiro ? Não croias na 
possibilidade de conseguir o teu louco empe- 
nho. A nobreza do sangue, que'gira nas veias' 
do senhor de Nespereira, ba-de por fim abrir- 
lhe os olhos, e, quebrado o encanto que o fas- 
cina agora; sabes qual será o teu futuro ? So- 
rás posta fóra d'esta casa pelos Iacaios como 
torpe mulher de partido... como uma mulher 
infame... tu e essa croança, que éa vergonha 
de Duarte, que é a deshonta da minha fami- 
lia... . | “TS DO Pe ad a ra. sa 
— O ciume e a raiva tinham dementado 
totalmente D. Leonor de Baião. O rosto 
reluzia-lhe ferozmente, e atravez d'aquel. 
la ferocidade transpassava a raiva da rival 
supplantada, e não o orgulho da fidalga offen- 
dida. Thereze, allucinada pelo terror, soltou 
aqui um grito dilacerante, e apertou com mais 


. é qm , Tê 


va D. Leonor da indignidade do papel que 
pôde, tornou de novo a sentar-se, e depois de 
conseguir dominar aquella raiva satanica, dis- 


'se glacialmente: - 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA e M.S. CARQUEIA 


QUARTA FEIRA 30 DE MARÇO DE 1864 


— Mulher perdida, — balbuciou por fim | 


Re 


O orador: — Concordo, mas se não é o mais 
regular,é de certo o mais commodo (apoiados). 
“Em Inglaterra sir Robert Peel dizia: «Fa- 
çamos reformas para evitarmos as revolu- 
ções». Nós cá dizemos: «Não façamos nada 
res evitarmos os emectings» (muitos apoia- 

08). 

Um illustre deputado, que tenho sempre 
visto n'esta casa associado comigo, e com to- 
dos os que defendemos aqui os bons principios, 
o meu illustre amigo, o snr. Coelho do Ama- 
ral, disse aqui, quando fallou n'este assumpto, 
com aquella proficiencia que todos lhe reco- 
nhecemos, que — a Ega da questão do 
Douro era não só de interesse economico,mas 
mesmo de grande conveniencia politica — 
(apoiados). O illustre deputado disse a ver- 
dade. E” sempro de grande conveniencia poli- 
tica tratar das graves questões de interesse pu- 
blico, encarar sem receio, e levar ao cabo sem 
hesitação, as grandes reformas que dizem res- 
peito a assumptos de importancia, e que a opi- 
nião publica reclama (apoiados). 

O que porém não é de conveniencia politi- 
ca é trepidar diante de qualquer obstaculo, re- 
cuar diante de qualquer resistencia, não apro- 
veitar o ensejo para resolver as questões im- 
portantes, e não satisfazer as: exigencias da 
opinião publica, nem confiar n'ella (muitos 
apoiados). 

O que não é de conveniencia politica é, na 
presença das reclamações, feitas por longo 
tempo, e por todas as fórmas, em favor de uma 
reforma importante, deixar discutir o assum- 
pto até á saciedade no parlamento e nos «mee- 
tings», na imprensa ena tribuna, não querer 
tomar uma resolução, eadoptar o expediente 
mais deploravel, mais desgraçado, e de mais 
funestas consequencias; que é não dar solução 
nenhuma (muitos apoiados). 

- E porque é, snr. presidente, que nós não 
discutimos a questão do Douro? Desejava sa- 
ber a razão. | CAS 

E” porque ainda não está madura? Mas 
se um seculo não foi bastante para a fazer ama- 
“durecer ; se nem o calor das discussões dos 
«meetings» foi capaz de a fazer chegar-a um 
estado de maturação, é melhor discutil-a mes- 
mo verde, do que esperar mais tempo inutil- 
mente. -. o : 

Será porque ainda não está estudada? Mas 
eu creio,e u'isto parece-me que todos estão de, 
accordo, que já não ha mais nada que dizer. 
Cento e dezesete annos de estudo é estudo bas- 
tante, e a cireumstancia de todos os interessa- 
dos, por um e outro lado, terem dito tudo quan- 


to tinham a dizer é prova manifesta de que o | 


estudo está concluido. « | 
Será porque a opinião publica não está dis- 
posta para esta reforma, nem está accorde so- 
bre aconveniencia d'ella ? Por certo quenão. 
A prova de que a opinião publica exige esta 
reforma é que de todos os lados se clama por 
ella. Emquanto os lavradores vinicolas de to- 
do o paiz pedem e supplicam que se resolva 
esto assumpto no sentido da liberdade, os la- 
vradores do Douro declaram que..o systema 
actual não serve, -não póde continuar assim 
(apoiados), e que é necessario reformal-o, e 
uanto antes. Ora quando todos estão de ac- 
cordo em pedir a revogação ou reforma da 


legislação existente, allegando a urgencia das 


circumstancias e a importancia do assumpto,. 
não tomar resolução nenhuma e adiar este ne- 
gocio, é o mais fanesto e deploravel de todos 
os expedientes de que se poderia. lançar mão 
(muitos apoiados). F 
Espera-se acaso que todos os interessados 
acceitem de bom grado a reforma, e que nin- 
guem reclame contra ella ? . 
O snr. José de Moraes: — Não é possivel. 
O orador : — Não é possivel, de-certg; e 
tal esperança, se existe, é completamente in- 
fundada, e admira até que haja quem a conce- 
ba. Pois póde porventura esperar-se que os 
monopolistas, que gosam do privilegio de só 
elles exportarem os seus vishos pela barra do 
Porto, cedam espontaneamente d'esse mono- 
polio, é deixem de reclamar contra a lei que 
lh'o tirar? Porcerto quenão.. o 
Demarcainos olivedos de Santarem um. 
certo espaço de terreno, q coneedei aos pro- 
prietarios d'elle o privilegio de só elles expor- 
tarem azeite pela barra de Lisboa; dizei aos, 
proprietarios dos campos de Coimbra, que só 
elles podem exportar cereaes pela barra da 
Figueira; dai aos habitantes de certas locali - 
dades do Algarve o porto de Villa Nova de 
Portimão para só elles por lá exportarem figos, 
e vereis que todos elles acham isso uma cousa 
magnifica, optima e excellente. E se lhes qui- 
zerem acabar com esses privilegios elles. hão-. 
de reclamar e gritar que lhes atacam os: seus 
interesses. Ce pts ss Es 
Os monopolistas do Douro estão no mesmo 
caso. Os que esperam que elles venham dizer 
— estamos de accordo.em que senos acabe o 
privilegio—enganam-se redondamente (apoia- 
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— Rapariga, é necessario que ropares o 
mal que fizeste, e que te laves da nodoa com 
que te manchou a tua louca aspiração. Res- 
ponde, serás capaz do arrependimento que 
aconselha a fugir da má vida, que vives, é a 
procurar a regeneração por um melhor com- 
portamento futuro? 

Durante aquello tempo, que D. Leonor 
gastira a serenar'se, Thereza tivera os olhos 
fitos no filhinho, e tirára d'aquelta contempla- 
ção as forças precisas para reviver a cónscien- 
cia de queera esposade Duarte. 
— — Que quer y. exc.* dizer com igso? — 
respondeu, pois, em voz trémula, mas procu- 


, pie mo 4 srs, heeaá : “as sp e po 
| rando animar-se com a lembrança do que era 


dentro das portas do solar de Nespereira, 
-'— E' preciso abandonar para sempre es- 
tes'sitios — replicou arrogantemento D. Leo- 
nor. — Venho offerecer-te meios para reparar 
a tua vergonha. Queres entrar n'um conven- 
to, ou preferes ir viver longe d'aqui, e onde 
Duarte pão imagine sequer que tu vives? Es- 


.- 


| colhe; obrigo-me'a dar-te em qualquer parte 


uma pensão, com que possas Viver fartamente, 
Por caridade o faço por ti, e por compaixão 
pela honra de Duarte. E” preciso, porém, sa- 
ir desta casa... hoje mesmo, immediata- 
mente. Assim o exige a honra do senhor do 
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dos). Em quanto a lei lhes garantir o mono- 
polio, elles hão-de achar isso optimo e excel- 
lente; não ha dialectica por mais subtil que 
seja, nem argumentos ainda os mais fortes, 
que sejam capazes de os convencer do contra- 
rio, O que custa a comprehender é que haja 
ainda quem espere outra cousa Ei o 

Espera-se porventura que os espicheiros, 
os batoqueiros, os provadores, os traficantes 
de guias não reclamem contra a reforma, que 
destroe o systema excepcional, á sombra do 
qual elles auferem lucros? Mas esses hão-de 
gritar sempre como teem gritado sempre todos 
os que se teem achado em iguaes circumstan- 
cias, em todas as reformas que se teem feito. 

Os copistas do seculo XV acharam pessima 
a invenção da imprensa. Os emprezarios de 
toda a casta de vehiculos e transportes grita- 
ram contra os caminhos de ferro como gran- 
demente prejudiciaes. Os do Douro que aca- 
bei de enumerar, e que'fazem parte do estado 
maior da protecção, estão nas mesmas cir- 
cumstancias. 

“Se se espera para resolver a questão do 
Douro, que ninguem reclame contra a reforma 
proposta, então é preciso esperar até ás kalen- 
das gregas, o que equivale a dizer que a refor- 
ma nuncase faz. o. 

Sor. presidente, os interesses do Douro até 
o ponto em que elles são lezitimos, e em que 
os poderes publicos os devem attender, não 
são atacados pelo projecto da liberdade; os 
outros não devem ter-se em vista, nem servir 
de obstaculo a uma reforma da maior impor- 
tancia e de grande alcance, não só paraos in- 
teresses do Douro, mas do paiz todo (muitos 
apoiados). ' Ma Santa 

E esta reforma, para cujo adiamento não 
ha pretexto plausivel, é que é urgente quo se 
faça e quanto antes, porque os interesses do 
paiz assim o exigem. O que não póde continuar 
a existir é esso velho e anachronico monopolio 
do Douro, tão absurdo como prejudicial, que 
não tem hoje razão de ser, nem motivos que o 
justifiquem, e ao qual só falta para desappare- 
cer que os poderes publicos sanccionem a 
condemnação, que ha muito lhe lavrou a opi- 
nião publica. (Muitos apoiados. — Vozes : 
— muito bem, ) ? . 
- Sar, presidente, sinto não ver presente um 
nosso illustre collega, e o mais nqtavel defen-= 
sordo systema excepcionaldo Douro, o snr. 
Affonso Botelho, porque queria dar a s. exc.* 
os parabens pelo ver seguir o bom caminho, e 
ir adoptando alguns principios que nós tam- 
bem proclamamos. ia | 

'S. exc.*, sempre que falla ou escreve rela- 

tivamente à questão do Douro, chama mais 
proselytos para a causa da liberdade, e forne- 
co aos defensores d'esta mais argumentos. 

Alguns dos principios que s. exc.* expen- 


deu são tambem os nossos. E eu noto com 


prazer esta circumstancia, porque é mais ra- 
zão para tratarmos de resolver a questão. Pois 
se s, exc.* já está de accordo comnosco em 
tanta cousa, porque não havemos de entrar 
na discussão do assumpto? | ? 

A ausencia do illustre deputado faz com 
que eu não possa, bem-a meu pesar, respon- 


der às differentes proposições que o illustre de- 


putado aqui avançou; farei só algumas ligeiras 
observações sobre alguns pontas, e isto mes- 
mo na ausencia de 8. exc.*, não só porque elle 
já tambem assim o tem feito mas tambem por- 
que, referindo-se a pontos de doutrina, ne- 
nhuma duvida tenho em as fazer, mesmo não 
estando s. exc.* presente. | 

S. exc.* disse-nos que—a questão não era 
especial do Douro, mas que interessava todo 
o paiz—. Não só não contesto,mas estou de ac- 


cordo, e é EA cano a considero que desejo | 


que ella se resolva em harmonia com os inte- 
resses do paiz e nosentido da hberdade, que é 
emque e estão conformes (apoiados). 
Oillustre deputado tambem nos disse que 
—erautile conveniente equilibrar a produc- 
ção com o consumo, e que as leis excepcionaes 
e regulamentares do Douro tinhanr isso em 
vista —, | dará a | 
- Snr. presidente, o equilibrio da producção 


e do consumo é uma cousa excellente, mas 0| 


meio mais racional e mais facil de-o conseguir 
é deixar as industrias e o commercio em per- 
feita liberdade, porque o interesso de umas e 
outró faz com que procurem e encontrem esse 
Apr. A intervenção artificial e 
legal quasi nunca é proveitosa, e quasi sempre 
dá resultados diferentes d'aquelles que se es- 
peram e que se teem em vista (apoigdos). | 

- Masosystema seguido no Douro para con- 
seguir o tal equilibrio é admiravel e original. 
Eu não me admiro de que Mr. Michel Cheva- 
lier, ouvindo da bocca de um-nosso distincto 
homem de sciencia, com quem se encontrou na 
exposição deLondres,a narração e explicação 
do systema excepcional por que se rege o Dou- 
ra, lhe dissesse, que-—não sabia da existencia 
de um tão singular systema, que não conhecia 


= > 


º o o os Des e. - “ 
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dade, 
algum tempo... | | 
Thereza tinha-se ido pouco e pouco ani- 
mando. À sensitiva conseguira por fim des- 
cerrar totalmente as folhas. De pé e com o 
braço pousado no berço do filhinho, escutava 
sercnamento D. Leonor. Ao ouvir-lhe as 
ultimas palavras, estendeu para ella o braço 
com a magestade, com que gesticulam os an- 
jos quando fallam da grandeza de Dets, e 
atalhou-a, dizendo-lhe com doce serenidade : 
- — Pare, enr.º D. Leonor de Baião; não 
prosiga. V. exc.* engana-se. Nem à honra do 


senhor de Nespereira, nem a minha:dignidade| 


exigem que cu saiba d'esta casa, que é mi- 
nha. Eu sou esposa de Duarte Pinheiro. 

- A estas palavras D. Leonor ergucu-se do 
um pulo, soltou um grito de féra enraivecida, 
o as-feições transformaram-se-lhe medonha- 
11 Sp é . esp IS it vis Tr “a 
mente, Não era já a rival supplantada o con: 
citada pelo ciume; era agora à mulher demea- 
tada pelo phrenezim do amor que de todo per- 
deu a esperança, era a raiva dos condemna- 
dos por Deus á eternidade da dôr. 

— Tuf..tu!..—balbuciou com os olhos 
a chisparom odio satanico, as feições decom - 
postas e os beiços lividos —tu!..tu!,. 


Nospereira, assim o exige a tua propria digni- Thereza o braço hirto e ameaçador. 


vinicola, acabam 


“| (bilariedade). 


se porventura tiveste o sentimento della | 
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nada tão absurdo e original, e que não cabia 
que houvesse em paiz algum do mundo cot* 
que se lhe pudesse comparar — . à: 

Quem examina bem o tal systema adq'''* 
logo.a mesma convicção que o economia 
francez, 

O méio de equilibrar à producção com o 
consumo é dar toda a liberdade 4 produção 
para poder crescer c desenvolver-se à vonta- 
de, e pôr todos os obstaculos ao consuma ||! 
Não só se não: pje embaraços á producção, 
mas os privilegios que se concedem na legis- 
lação excepcional são um incitamento para 
ella crescer, não fallando nas disposições de 
algumas leis, que indirectamente concorrsam . 
para o augmento della. Pelo que respeita po- 
rém ao consumo todo o fim do tal systema é 
obstar ao seu desenvolvimento. 

O estudo das molestias que podem atrcar 
a industria vinicola e o desejo de lhes appiicar 
o remedio conveniente foz com que os proteé- 
cionistas, defensores do systema, descobriszem 
que nos annos* de producção abundante uma 
molestia terrivel era a obstrucção do merca- 
do, e para lhe obstarem entenderam que o re- 
medio mais conveniente era fazer refluir o vi- 
nho para as adegas, o que dá em resultado se- 
rem estas atacadas de hidropisia (riso). Dema- 
neira que, por este judicioso e previdente sys- 
tema e com a applicação de remedios tão apro- 
priados á industria vinicola, está livro dasíaes 
obstrucções do mercado, mas é victima da hy- 
dropisia de adegas. Escapa da molestia, mas 
morre da cura (riso). 

- O que é verdade é que com taes mens e 
depois de ensaiadas todas as combinações não 
tem equilibrado nada. E no fim de contas, . 
postos em prática todos os regulamentos, en- 
saiados todos os expedientes, empregados 
todos os meios artificiaes, a industria vizizo- 
la fica e está em posição precaria, e os pule- 
res publicos são sempre incommodados com 
as supplicas e pedidos, que por parte della 
lhes são feitos para que lhe acudam nas suas 
necessidades e nas crises que-periodicamitito 
se succedem (apoiados). 

Ha cem annos que se ensaia, modifica e 
altera todo a especie de regulamentos. Ha 
cem annos que se empregam todos os meios 
artificiaes para proteger a industria viníola 
e tudo o que lhe diz respeito, e ella cada vez 
peior, elevada a uma posição precaria. Cimo 
aquelle medico que assistia a Sancho Pansa, 


quando governava a ilha Barataria, que, que- 


rendo evitar que elle comesse tudo o que lho 
pudesse fazer mal, acabava por o matar di fo- 
me ; assim os protecionistas, á força de quare- 
rem proteger por todas as fórmas a industria 
por dar com ella em terra 


O snr. Affonso Botelho disse-nos que= a | 
questão estava abandonada no campo dos 
principios e que era necessario estudal:s no 
campo dos factos==, Ainda bem que veivesta 
declaração, já se conseguiu alguma cousz. À 
questão está abandonada no campo dos prin- 
cipios, porque ahi não ha já que dizer por 
parte do Douro, e reconhece-so finalmente 
que os bons principios condemnam q systema 
que lá so segue. Mas no campo dos factos creio 


que não ficará melhor. Oxalá que a questo 


se discutisse, porque então se veria na pre- 
sença dos factos, e com os dados estatísticos 
na mito, que pelo systema restrictivo nunca 
se conseguirão os fins que tiveram em vista, 
e que em vez de util só tem sido prejudicial. 
Ensaiado de diferentes fórmas, applicado do 
differentes modos só tem servido para collscar 
a industria vinicola n'uma posição precaria, q 
para promover a sua decadencia. | 

“E o peior é que as suas consequencias não 
affectam só o Douro, mas tambem as outras 
regiões vinicolas. Em virtude do tal systoma, 
não só o vinho das outras partes do paiz não 
póde ser exportado pela barra do Porto, mas 
além d'isso aqueNe vinho produzido na de- 
marcação que, em virtudo dos regulamentos, 
não póde sahir para fóra, fica no paiz fazendo 
concorrencia «o nosso, o concorrendo para o 
seu maior consumo. 

Chamo para este ponto a attonção dos il- 

lustres deputados, especialmento d'aquelles 
que representam aqui as regiões vinicolas. 
—  Onosso vinho não póde sahir; o d'elles, 
que pelas leis regulamentares nio póde ser 
exportado, fica cá. Vejam as consequencias 
disto, e digam-me no fim se querem ainda | 
deixar durar por mais tempo um tal systema. 

E não se pense que isto é cousa de pou- 
ca importancia; os dados estatísticos fallam 
mais claro do que todas as observações quo 

se poderiam fazer. A 

Não direi nada de epochas remotas, não 
tehho tempo para isso, e espero que ainda hei- 
de ter occasião para o fazer. Vamos a epochas 
mais proximas. Quer v. exe.º, snr, presiden- 
to, saber quaes foram as consequencias 
da famosa lei de 1843, cujas disposições mui- 


“Esteve assim um momento, sem que a rai- 
va ea desesperação lhe consentissom mais pa- 
lavra, nem mais outro movimento. Por fim 
deu dous passos para ella, e exclamou em voz 
terrivel: | 

— Mentes ! 

Thereza fitava-a pallida de medo, e a tre- 

mer como à folha do alamo, A consciencia, 
porém, do seu dever, como senhora da Nes- 
pereira e esposa de Duarte, deram-lhe as for- 
ças necessarias para no desviar os olhos da 
figura, n'aquelle momento satanica, de D. 
Leonor de Baião. - 
- Ao vela dar assim dementada aquelles 
dous passos para ella, Thereza estondea no- 
vamente o braço, e disse om voz sumids, mas 
firme: 

— Não se aproxime. Lembroe-so que sou 
esposa de Duarte Pinheiro, e que cstá cm mi- 
nha casa. PARIS 2] | 

- Ao ouvir-lhe estas palavras, o rosto de D. 
Leonor exprimiu tado que a raiva e o olio são 
capazes de operar n'um espirito, de que ssapos- 
saram inteiramente. Satanaz não é tão medo- 
nho como a figura em quo estas ferocisimas 
paixões transformaram aquella mulher verda- 


5 eiços lividos —lui.. — | deiramente formosa. A avellutada alvara ro- 
acrescentou num rugido, estendendo para sada da pelle tingiu-se-lho de um repellente 


verde donegrido, os olhos encheram -se-lhe de 


4 


ta similhança tinham com a de outros tempos? 


O thesouro portuguez deu cada anno a uma 


companhia, encarregada de regular e prot 
ger a industria vinicola do Douro, 150:00! 


réis. E querem saber porque se deu um tão 
avultado subsidio ? Para, nos nove annos que 
vigorou a tal lei, ser habilitado para expor- 
tação apenas pouco mais de um setimo da pro- 


ducção ! 


Foram taes as consequencias d'aquelle 
singular systema, que -foi necqesario que pa- 
ra a industria agricola mais importante e ya- 


liosa pagasse este pobre paiz 1.000:0008 


réis no periodo que decorreu até que aeabou 
a tal lei de 1843. Vão no fim a ver-se os 
resultados, habilitado apenas um setimo da 
* producção |! 

Todos sabem o que aconteceu; no fim 
d'este periodo a crise era terrivel, a industria 
e commercio *vinicola estavam agonisantes, 
e recorria-se, como sempre, aos poderes pu- 


blicos a pedir soccorro e providencias, 


(Querom saber os resultados do systema 
no periodo que decorre desde a lei de 1852, 
que foi muito mais liberal, até o fim do an- 


-no de 1862? 


Nos annos que decorreram desde 1853 até 


1862 inclusivo, produziu a demarcação do 
Douro, segundo consta dos arrolamentos, 
3)1:032 pipas de vinho. Nos mesmos annos 


foram approvadas para exportação 256:774 


pipas. N'este periodo hoúve, como todos sa- 


« bem, colheitas escassissimas em consequencia 


do oidium, pois apesar d'isso ainda ficaram 
no mercado nacional a fazer concorrencia aos 
outros vinhos 134:258 pipas, que tanto é a 
diferença entre o que foi produzido e o ap- 
provado para exportação ! 

Este anno o nobre ministro das obras 
publicas não seguiu as tradições lá da Douro, 
e commetteu uma grande falta, que foi não 
fazer córte. 


O snr. Carlos Bento: -Não commetteu 
falta nenhuma, fez muito bem... 


“O orador: —Tu digo falta no sentido das 
maximas que se seguem no Douro; os pro- 
tecionistas é que o hão-de accusar por s. exc.* 
deixar sahir todo o que foi approvado para 
isso, não é esta a prática que se costuma se- 
guir; isto junto ás declarações que o nobre 
ministro já aqui expendeu, creio que fará 
com que s. exc.* já não seja por lá tido 'em 
grande cheiro de santidade (hilaridade). Pois 
apesar d'este procedimento do nobre ministro, 
querem saber quanto vinho do produzido na 
demarcação cá nos fica, porque em vista dos 
regulamentos não póde sahir? Nada menos 
que 24:020 pipas. A producção foi de 


92:866!/a pipas; o habilitado para exportação | 
foi 53:546 pipas; temos por conseguinte | 


24:020 pipas, que cá ficam para consumo in- 
terno. 

Alegrem-se os lavradores vinicolas,s dêem 
graças ao governo c ao parlamento; se ainda 
nesta sessão a questão do Douro não for re- 
solvida, não só não poderão exportar os seus 
vinhos pela barra do Porto, mas cá terão pa- 
ra lhes fazer concorrencia as 24:020 pipas do 
vinho do Douro, que tambem não podem sa- 
ehir. Tudo isto são bellezas do systema res- 
trictivo; querem que continue assim ? 

Snr. presidente, à falta de argumentos 
que pudessem fazer impressão, lembraram- 
se por fim de nos metter medo com os hes- 
panhoes. Apontaramemos o perigo que cor- 
riamos se à barra do Porto se tornasse livre, 
porque vinham por ahi abaixo os hespanhoes 
e adeus independencia de Portugal. Na opi- 
nião dos que assim pensam, franqueada a 
barra, a nossa autonomia desapparece, e um 
bello diaa Europa acorda sobresaltada, por- 
que mais uma nacionalidade se sumiu, mais 
um reino foi riscado da carta da Europa; 
pergunto —como é que es portuguezes, que 
sempre mantiveram tão briosamente a sua in- 
dependencia contra os ataques de Hespanha, 
foram a final empalmados: pelos hespanhoes ? 
K' porque estes conseguiram com o vinho o 
que nunca tinham conseguido com as armas; 
a independencia de Portugal desappareceu 
afogada em vinho de Xerez (riso). A morte 
não é gloriosa, mas podia ser peior (riso). 

- Sur. presidente, o perigo é grande, mas 
creio que não nos devo causar muito susto. Pa- 
rece-me até que não ha fundamento nenhum 
para termos receios. Em primeiro lugar, os 
tractados que existem não permittem quo os 
vinhos hespanhoes venham pelo Douro; em 
segundo lugar, estou convencido que os hes- 
panhoes nem querem, nem desejam, nem pre- 
cisam vir ao Porto para venderem o seu vinho 
melhor, que nós o nosso, e para terem nos 
mercados estrangeiros uma superioridade ma- 
nifesta sobre nós. Elles com a liberdade pros- 
peram e florescem, riem-so de nós,e oceupam 
9 Ingar que nós perdemos; nós, teimando 
portinazmento em conservar um systema ab- 
surdo, definhamos todos os dias, e ficamos 
muito atraz d'elles (apoiados). 


E para que se não diga que são infundadas 


estas asserções, cu vou mostrar á camara as | 


notas estatisticas que provam, de uma ma- 
nsira que não admitte réplica, o estado em 
quo nos achamos e a superioridade dos hespa- 
nhoes. bia 

No principio d'este seculo, em 1800, os 
nossos vinhos, entravam no consumo inglez 
na razão do 79,90, por cento, os francezes 
0,99 por cento e os hespanhocs 19,43 por 
cento. ? 

Vinto e cinco annos depois já nós tinhamos 
andado e continuavamos a andar para traz, 
e os outros para diante : dy 


sangue o fuzilaram cormo os do uma féra, o na- 
riz dilatou-se-lhe, e os beiços encresparam- 
selho tremendo como 'azougados. Quiz lan- 
gar-se para a frente, mas não pôde descol- 
lor-se do lugar onde parára, havia pouco. 
Atirou então a cabeça para traz, soltou um 
grito temeroso, e estendeu para Thereza os 
punhos cerrados e convulsos. 

Diante d'aquelle aspecto medonhamente 
estanico, Thereza apavorou-se inteiramente, 
fitou-a com os olhos espantados de terror, e 
allorrou com força o berço do filhinho. 

— Tu mentes, mulher infame ! — rouque- 
jou por fim D. Leonor — tu mentes, mulher 
perdida ! E a tua mentira é a infamia do louco 
que te consentiu o vires habitar n'esta casa. 
Fóra della... já, para fóra d'ella! Sahe, sa- 
he immediatamente, mulher sem vergonha ; 
sahe para o monturo das mulheres pordidas. .. 
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- Proporção por cento 
.... e... a , - 


, ra Ce; ] D4 4 
f » hespanhol .. .... .... 22,86 


“Vinte e cinco annos depois, contin nti uava a 


mesma cousa: es 
Properção por cento 
Vinho portuguez .......... 43,78 
ET: de | » Edo coa PORT 5,29 
“cf >» hespanhol.......... 38,96 


Vejamos os annos seguintes para que a 
demonstração seja mais evidente : 


Proporção em que entraram no consumo inglez 
os vinhos abaixo declarados nos annos ahi referidos. 
Nota extrahida dos mappas publicados pelo 
Board of trade 


. Proporção 

Annos. Nacionalidades por 
É cento 
Portugues. S.cecevcssas Jr soe 
1800] FEROCES A scores os esccvco sro 000 7,99 
Hesnanhol.s .ccerse ecos ccicdonco 40,42 
| POFtuRUOS, cc cs uso cs crio ovo oscio 34,73 
PODA RANCOR O dio CC o ADO DR0.9 0 0 CA ADA 8,33 
«| Hespanhol ;....ccecereco PR) 
PONUNÓRIA Moccacecocecsêsoos CAIA 
1857 | EFEABGOS Mao Vo do Leaantas o qua seio 8,84 
IIENRADOL Sa aroi mito 0(05) nojo din e O 39,44 
o APP Px 28,69 
1858 | Francez,,....... aa cb ane sao 8,54 
| Hespanhol ..cemesecscscicvoo 39,67 
7 | Portugues ....eeceeerenterna 27,18 
1869] Francos. se cinceda nãos cnpco/s “SOB 
[EHEDADROL oco steresso co cerou 39,60 
| Portuguez ....ceeenras secesasa 24,14 
1860 ! Francez,........... A 15,80 
| Hespanhol ..... E iduatefs de 40,44 
FONIGUAS A ais co don avos coro 042 23,07 
1861 | Francez ...... ARE as io do MO 
HESDENHOLO SS cetu o 00 cano cas o 36,66 
"* | Portuguez........ dE Ca vo do veco 22,12 
1862 | Franeez......... DRE E PTE 20,57 
Hespanhol ,....... PSC aPRA po p - 39,66 
ORRUICUNRS cnioé/o Nois oo MINA ras Es AME UU 
1868 ERRA = o occcasconccoaddoacs 19,72 
a | Hespanhol. cenas... 42,83 


Assim por esta estatistica se vê que nós, 
entrando com o nosso vinho no consumo in- 
glez, em 1800, na razão de 75,90 por cento, 
entramos hoje apenas na razão de 23,08. Os 
hespanhoes, que em 1800 entravam apenas 
com 19,43, entram hoje com 42,83. Os hespa- 
nhoes teem a liberdade, nós a restricção ; as 
consequencias estão à vista. Digam-nos agora 
so os hespanhoes precisam de Yir ao Porto para 
vender o seu vinho. 

Ha mais ainda. Tendo o tratado de com- 
mercio da França com a Inglaterra feito au- 
gmentar o consumo de vinhos n'este ultimo 
paiz; e tendo-se desenvolvido em mais larga 
escala as transacções commerciaes n'este ge- 
nero, acontece que quando ha augmento, Por- 
tugal é o que augmenta menos quando ha di- 
minuição. Portugal é que diminue mais. Apre- 
sento a prova na seguinte nota : 


Consumo de vinho em Inglaterra nos annos 
abaixo designados, extrahido dos mappas do Board 


of trade 
Anúno Procedencia Gallões 
ESNACR O cominnaos dos cmbss é 0 é 01 O LO 
1860.| Portugal... ....c..sses so a v0.4. SL AULA 
| Hespanha cce cacoscorio 000. 2 975:906 


Portugal mais do que a França 650:356, e me- 
nos do quo a IHospaunha 1.199:794. 


Atuo Procedencia | Gallões 
EranÇã. va res rrnemo EatoAis dp ejoiá 2 227:662 

I861 | Porbutal, que caio dl dinniaio a Ma o Bio 2 702:649 
| HBIDANDAS co csbiros beco as 000 po 4 032:274 


Portugal mais do que a França 474:987, e me- 


velação ao anno antecedente; e este augmento foi 
para a França de 1.101:846; para Portugal 926:477; 
para à Hespanha 1.056:368. Portugal o que augmen- 
tou menos. 


Anno Procedencia Gallões 
Etanças ds. de sus RE Te DR IO 1.900:344 

1852 | Portugal. oo quieto iwso o ess quo . 2849:954 
| Hespaoba sussce casco scios »0000 3 996:2183 


* Houve diminuição relativamente no anno ante- 
cedonte, e' diminuiu a França 327:318, Portugal 
352:695, Hespanha 76:061. Portugal o que diminuiu 
mais, | 


Anno Procedencia Gallões 
Ia PAIO Se CARR 1 939:555 
1869 | Portugal) sit. ccccese cecscccco 2 618:680 
| HespanhaMo ais Sic dE Se ces cus 4 531:4924 


dente, e naugmentou a França 39:211, Portugal 
268:126, e a Hespanha 575:211. Portugal um ponco 
mais que a França, e menos, quasi metade, que a 
Hespanha, 


O snr. Affonso Botelho ainda nos disse 
que os dous systemas já tinham sido ensaia- 
dos. A asserção do nobre deputado não é 
rigorosamente cxactá. O systema da liberda- 
de, gomo ella deve ser, ainda se não ensaiou. 
O systema estabelecido em 1834, e que du- 
rou só até 1838, não foi propriamente o da 
liberdade, e para isso basta ver que se impoz 
um pesado imposto de 125000 réis por cada 
pipa de vinho do Douro que sahisse a barra. 
Um dos fins da liberdade é premover o de- 
senvolvimento do consumo e acabar com os 
obstaculos a que este so oppõe; ora impor 
um tributo á exportação será tudo, mas não 
é liberdade. (apoiados). 

Mas n'essa mesma epocha de liberdade a 
exportação augmentou, Ahi está o folheto do 
snr. Affonso Botelho, e n'elleos dados esta - 


tisticos que o comprovam. Se houve crise, ella: 


não foi tão grave como se diz, nem foi filha 
das causas a que a attribuem, nem teve a im- 
portancia de outras que por muitas vezes, se 
deram existindo o systema restrictivo. Houve 


crises igualmente graves em 1802, em 1816, 


em 1843, 1858, etc, etc; e se querem attri- 
buir aquella só & liberdade, a que attribuem 
as outras? (Apoiados.) |. 


o = 


Sor. presidente, a camara tem pressa de | 


ver continuar a discussão do tabaco, eu estou 
cansado, e por isso noutra occasião tratarei 
mais largamento d'este assumpto, e,então mos- 
trarei que o systema restrictivo nunca evitou 
as crises, mas antos as aggravou, e provarei 
que a de 1834 não teve a importancia que se 


N'isto ouviram-se' passos a correr e 
dos pelo corredor. À porta abriu-se de golpe, 
e no limiar d'ella appareceu frei Lopo de 
Baião. | 
— Aovera filha 


de rastos e D. Leonor ti- 


nos que a Hespanha 1.329:625. Houve augmento com. 


diz, nem foi filha das causas a que a tem attri- tins Leorno offerece duas edições das obras de Ca- clarando que a camara deve attender ásnossas re- 


buido.,. a ie. 
Sar. presidente, a questio não-se póde” 
adiar para mais tarde (apoiados). Quaotapnais 
tarde se resolver peiores hão-de ser os resul- 
tados. Todos os dias perdemos terreno nos 
mercados estrangeiros que os outros aprovei- 
tam. Ás ideias de liberdade commércial que 
progridem em todas as nações fázem com que 
ellas prosperem; os tratados fundados em taes 
principios proporcionam a todos os paizes van- 
tagens que elles aproveitam. Nós, aferrados 
a um systema fatal, definhamos e não progre- 
dimos, e vemos fugir para outros as vantagens 
que podiamos auferir. 
Temos grandes interesses compromettidos 


| neste assumpto (apoiados), e grave respon- 


sabilidade nos cabe se não tomarmos a resolu- 
ção que as conveniencias publicas aconsélham, 
e que de toda a parte nos pedem (apoiados). 
Temos até um meio facilimo dê resolver a 
uestão a contento de todos, lancemos mão 
elle, ejá. Declaremos livre a barra do Porto 
(apoiados); é isto uma cousa tão justa, tão re- 
clamada pelo interesse publico, e tão geral- 
mente reconhecida como util e conveniente, 
que creio que ninguem se opporá (muitos 
apoiados), e depois que façam os do Douro 
quantos regulamentos quizerem (apoiados). Se 
quizerem arrolar o seu vinho que o arrolem, 
se O quizerem provar que o provem, se o qui- 
zerem guiar que o guiem, se o quizerem cortar 
que o cortem., 

Não nos venham pedir dinheiro para pa- 
garmos aos empregados que constituem o esta- 
do maior da protecção, e façam elles lá o que 
quizerem. Se todos estão de accordo em que é 
bom o systema por que se regem, nós iremos 
sahindo pela barra como temos direito para o 
fazer, e elles que executem lá o systema, não 
precisam para isso de lei, ninguem lhes obsta 
a que o façam (apoiados). 

Aproveitemos o ensejo  favoravel que se 
nos ofierece, e façamos a reforma,que nos ha- 
de trazer grandes vantagens. Não queiramos 
carregar com a responsabilidade dos tristes e 
desgraçados effoitos e consequencias, que o 
adiamentoea demora hão-de trazer (apoiados). 

Se os do Douro reclamarem, digamos-lhes 
— 0 bem é de todos. Nós sahimos com os-nos- 
sos vinhos, que são peiores, vós com Os vossos, 
que são melhores, estaes por isso em mais van- 
tajosas condições, não tendes de que vos quei- 
xar. Quereis regulamentos, fazei-os e execu- 
tai-os, que ninguem vos prohibe isso (muitos 
apoiados). 

: Aproveitemos ainda a occasião, que é tanto 
mais favoravel, quanto que todos os partidos 
politicos estão concordes em se dever tomar es- 


| ta medida (apoiados), não ha por isso a receiar 


complicações politicas por este motivo (apoia- 
dos). E isto é tão raro no nosso paiz, que não 
devemos deixar de aproveitar a occasião que 
tão favoravel se nos depara. 

"Pela minha parte não levantarei mão d'este 
negocio. Sempre que tiver occasião hei-de fal- 
lar n'elle. Hei-de appellar para o govorno, hei- 
deconvidal-o a pôr-se à frente d'estas reformas, 
e hei-de appellar para a camara, para que se 
compenetre da gravidade do assumpto, e da 
responsabilidade que sobre ella recahirá se q 
não resolver. 

Terei assim cumprido o meu dever como 
souber e pudér, e vá depois a responsabilidade 
a quem tocar. (Apoiados. — Vozes: — Muito 

m.) | ) 
(O orador foi cumprimentado por muitos 


54 | gnrs. deputados.) . 


ER ao co TT 


“Camara municipal do Porto ' 


VERBAÇÃO DE 17 DE MARÇO 


“Presentes os snrs. vereadores em numero legal, 
faltando com justificado motivo os snrs. voreadores 
Andrade e Dias: É 

O snr presidente declarou aberta 
a acta da precedente foi approvada. 

Deu-se conta da seguinte correspondencia: 

Um officio do snr. governador civil participan- 
do que em officio expedido pela secretaria do minis- 
terio do reino com data de 12 do corrente lhe fôra 
communicado, que por decreto de 9 d'este mez se or- 
denou que o processo c julgamento das causas de 


a sessão c lida 


coimas, policia municipal, ou transgressões de postu- | 


ras reverta na cidade do Porto 
tos, inteirada. 

" “Outro pedindo-lhe fossem remettidas todas as 
posturas municipaes em vigor para serem enviadas 
ao ministerio do reino: o gnr. residente deu conta 
de tewsatisfeito: 

Outro perguntando se a espada de El-Rei D. 
Affonso Henriques e outros objectos que por ordem 
do prefoito da provincia do Douro foram tirados do 
sanctuario de Santa Cruz de Coimbra existiam no 
Museu Portuense, e quaes eram esses objectos, a fim 
de informar o governo que tem de resolver sobre a 


para os juizes elei- 


supplica da camara municipal de Coimbra, que pede | 


a restituição d'aquelles objectos: resolveu responder 
que a referida espada e porventura outros objectos 
pedidos existiam no Atheneu Portuense, pertencente 
é academia de Bellas Artes, e por isso só o director 
“d'este estabelecimento podia prestar as. oxc* os es- 
clarecimentos que desejava, 
Do conselheiro Caetano 
pando que tinha entregado ao exc.=* ministro das 
É ra ey a carta em que a camara agradece 
a 8. M. El-Rei o ter mandado concluir o monumento 
de Arnoza do Pampelido: inteirada. | 
"Do chefe da repartição dos pezos e medidas, 
a ando be tinha entregado ao aferidor José 
into Penteado um par de puncções da letra—L 
Que tem de servir na aferição que deve começar no 
1.º de maio do.corrente anno: inteirada, 


Do administrador substituto do 1.º bairro en- 
viando a participação do oficial de dia do quartel do 


Carmo, dando conta da aprehensão feita em 925 ca- 


beçus de gado cabrum que andavam pastando nas: 


Fontainhas: o snr. presidente deu conta de quo o ca- 
breiro que as conduzia já tinha psígo 205000 róis de 
multa pela infracção da postura. | 

Do snr. vereador visconde de Pereira Machado 
informando o requerimento em que Antonio Mar- 


==] 


da cadeira, com as lagrimas a deslisarem-lhe 
mansamente pelas faces abaixo. 

— Que vieste fazer a esta casa, D. Leonor 
de Baião ? — disse então serenamente o frade, 
de junto da cadeira da filha, e fitando a sobri- 
nha com soberba fulminadora. Ltda 
- D. Leonor, arrogantemente de pé no meio 
da casa, sorriu-se com satanica ironia, e fitou 
em Thereza um olhar de supremo desprêso. 

No rosto do frade retratava-se um por um 
todos os grandes esforços, que fazia, para con- 
tor os impetos que a ferocidade da sua indigua- 
ção lhe imprimia. ” 

— E a esposa de Duarte Pinheiro — disse 
por fim em voz rija e terrivel como o estalar 
do trovão. | | ú 

Então os labios pallidos de D. Leonor en- 
cresparam-so com um movimento tão secco e 
tão duro, que pareciam feitos de aço; descer- 


Alborto Maia partici- 


louro. 
Do primeiro bibliothecario participando que o 


snr. consul do Hespanha D. Cyrilo Barcaistegui of- 
ferecera para & bibliotheca algumas obras hespanho- 
las nitidamente impressas e designadas na relação 
que remettia incluza: inteirada, e resolvou agradecer 
esta offerta, e se declarasse na acta que fôra recebi- 
da com especial agrado. 

Do presidente da camara municipal de Coimbra 
remettendo uma ordem para ser pagi a quantia de 
918240 réis, importancia do custo dos traçados que 
se mandaram fazer por conta d'aquella municipali- 
dude : o gnr, presidente deu conta de ter mandado 
pagar no individuo que os fisera, e enviara o compe- 
tente recibo ao presidente da camara de Coimbra. 

Do presidente da camara municipal de Vianna 
do Castello pedindo o regulamento das carruagens 
: sra : o 8nr, presidente deu conta do ter satis- 

cito, 

Sendo presente n'esta vereação o auto da visto- 
ria à que se procedeu no dia 11 do corrente na rua da 
Boavista, a fim de se resolver sobre uma proposta do 
snr. visconde de Pereira Machado para que a mencio- 
nada rua se alargasso desde a quina da rua de Cedo- 
feita até á rua de Santa Izabel, e sendo lido o referido 
auto de vistoria, na qual se resolvera, que não obstan- 
te a camara se conformar em thesc com o alargamen- 
to não só d'aquella rua, mas de todas as oútras em 
que fosse praticavel este melhoramento, comtudo 
tendo em consideração as ponderações feitas pela 
junta das obras nas respostas aos quesitos que lhe fo- 
ram propostos, e attendendo a que o alargamento in- 
dicado era muito dispendioso, por isso que foi orçado 
pela junta em mais de 20.0008000 réis, comprehen- 
dendo a avaliação do prejuizo que se ia causar a 8 
moradas de casas ainda ha pouco alli construidas, 
dando assim lugar a indemnisações e expropriações 
que as forças do cofre do municipio não comportam, 
quando ha outros melhoramentos de mais indispensa- 
vel e urgente necessidade, que demandam com prefe- 
rencia a applicação dos rendimentos municipaes, ac- 
crescendo além d'isso a circumstancia de que a rua 
se fosse alargada até á quina da rua do Cedofeita e 
desde a rua de Santa Izabel como se propunha, ficaria 
em notavel desharmonia com a parte da mesma rua 
que se prolonga até ao campo da Regenoração, defei- 
to que se não torna tão saliente, principiando o alar- 

amento na quina da rua de Santa Izabel, onde deve 
RUREAS uma praça, prolongando-se d'alli para o 
lado do poente: foi resolvido que subsistindo a plan- 
taapprovada para aquella rua, se permittissem licen- 
ças para edificações particulares na conformidade do 
alinhamento ádoptado e já em execução. 

Os snrs. vercadoves visconde de Pereira Macha- 
do, Nascimento Leão e Augusto Moreira votaram 
contra esta deliberação. 

O snr. vereador Lobo disse que o snr. José Vaz 
de Araujo Veiga o authorisara a declarar em seu no- 
me que elle snr. Araujo Veiga cedia gratuitamente & 
exc.“* camara e para ficar no dominio, uso e gozo pu- 
blico «imperpetum» a porção de terreno da proprie- 
dade que possue ao sul da rua da Boavista necessaria 
para que o Indo do sul da projectada praça de Santa 
Izabel ficasse inteiramente igual ao lado do norte da 
mesma praça, conforme o traçado feito na planta 
approvada para a rua da Boavista. Foi acceite esta 
offerta,mandando-so fazer d'ella menção na neta para 
a todo o tempo constar, de 

Reconhecendo-se a necessidade de activar a fis- 
calisação dos impostos municipaes, foi authorisado o 
snr. vereador Augusto Moreira para nomear mais 
quatro guardas de fscalisação. 

Não se tendo reunido o conselho municipal em 
numero legal para a discussão e approvação do or- 
çamento geral para o futuro anno economico, resol-, 
vcu-se que se fizessc nova convocação para o dia 96 
do corrente, nos termos do artigo 172 do codigo 
administrativo. . 

Nomeou-se uma commissão Composta dos snrs. 
vereadores Lobo, visconde de Figueiredo e Nasci- 
mento Leão para estudar e propor a rvforma quê 
sorá conveniente fazer na repartição da calcetaria, 

Despacharam-se os requerimentos dus partes e 
levantou-se a sessão, : 

ED ——— e À 
. i ” 


- PARTE OFFICIAL 


Nynopse da parte official do Dranro 
DE LISBOA n.º 68 de 78 de marco 


* MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESTASTICOS E DE JUSTIÇA . 


. Decreto perdoando ou moderando as penas de 
quarenta réus de differentes crimes. 
— Licenças concedidas a funceionarios judiciaes 


; EPs abrir creditos supplemen- 


tares das quantias do 19:0005000 réis e 3:0008000 
réis para occorrer, com o primeiro, ao pagamento do 
sustento dos presos e policia de cadeias, e, com o se- 
gundo, ao do vencimento dos conselheiros aposenta- 


| dos no supremo tribunal de justiça. 


MINISTERIO DA MARINHA 5 ULTRAMAR 
Decretos com varios despachos. 


| MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 
| Portaria approvando o projecto relativo a uma 


secção da estrada de Abrantes a Castello Branco, e 
ordenando que se proteda à sua construcção por em- 
preitada, abrindo-se para esse fim concurso publico 
perante o governador eivil de Castello Branco, sendo 
a base da licitação o preço total de 15:8335664 réis. 

— Annuncio de que no dia 9 de maio se hão-de 
receber as propostas para a arrematação das obras 
de que tracta a portaria supracitada. 

— Portaria reconhecendo Lucas Espaiia pro- 
prictario legal da descoberta do uma mina de Ferro, 
no sitio de Felgueiras, districho de Bragança, 

CORTES 


Camara dos dignos pares 


Sessão em 28 de março 


PRESIDENCIA DO SNK, CONDE DE CASTRO 


conflicto 
femílito 


todos os empregos ecclesiasticos, Perano 1880 6 con - 
a com as doutri- 
nas do enr. ministro da E at e com muitas das 
opiniões do snr. Moraes Carvalho, cuja erudição ju- 
rica muito respeita. Passando á questão da fórma, 
disse quo estimaria myito que: o snr. miniatro da 
justiça se tivosso informado com o snr. bispo de 
Coimbra, mas não vê na falta d'essa: informação 
nenhum motivo de menos consideração pelo reveren- 
do prelado, porque não ha lei que a determine. 

Não acha que houvesse motivo para, com esse 
pretexto, se pedir a resignação Pela sua parte, se 
estivesse no lugar do snr, ministro, não deixaria che- 
gar este negocio a Roma, porque isso importa-querer 
o sor. bispo fazer ver que com a nossa legislação 
não so póde ser bispo em Portugal. Fez muitas e 
importantes considerações sobre este assumpto e com 
relação á deficiencia da lei,e concluiu mandando para 
a meza a seguinte moção de ordem: 

«A camara, tendo ouvido as explicações dadas 
pelo snr. ministro da justiça, sustenta, como lhe 
cumpre, as prerogativas da coroa, esperando que o 
governo terminará este negocio da maneira mais 
conveniente á igreja e ao Estado, e passa ú ordem 
do dia » 

— Foi admittida. 

O snr. Vellez Caldeira, sobre a ordem, mandou 
para a meza um parecer da commissão de legislação. 

Foi a imprimir. Rd 

O snr. marquez do Vallada disse que, pedindo 
segunda vez a É amaro não teve ideia senão de res- 
ponder ao snr.Moraes de Carvalho, mas agora procu- 
rará respondor aós argumentos do snr.Miguel Osorio. 

' Concorda com todas as doutrinas do snr. pa- 
triarcha c acha queo snr. bispo de Vizeu não póde 
ser considerado suspeito n'esta questão, porque nin- 
guem póde querer tolhor aos prelados o direito de 
defenderem as prerogativas da igreja. PA 

Passando a responder nos oradores que tinham 
sustentado a conveniencia do procedimento do snr. 
ministro da justiça,e apresentando diversos argumen- 
tos tendentes a combater é destruir os que tinham si- 
do apresentados e que cram contrarios à sua opinião, 
concluiu dizendo que não tomava mais tempo á ca- 
mara, visto que a questão se achava assaz debatida. 

O enr. marquez de Niza requereu que se julgas- 
se a materia discutida. 

Não se julgou discutida. 

O sur. S. J. de Carvalho, sobre a ordem, man- 
dou para a meza a seguinte moção : 

« À camara, tendo ouvido ns explicações do sur, 
ministro da justiça sobre os acontecimentos que tivo- 
ram lugar entreo governo e o sur. bispo de Coim- 
bra, esperando que o governo procure evitar para o 
futuro d'estes conflictos, passa á ordem do dia. » 

Fez differentes considerações sustentando esta 
moção q ficou com a palavra reservada para a sessão 
seguinte. 

- — “Yendo dado a hora, o snr. presidente deu. para 
ordem do dia de ámanhã a continuação da que vinha 
para hoje e fechona sessão, 

Eram 5 horas da tarde. 


Camara dos snrs., doputados 


(Sessão em 28 de março de 1864) 


PRESIDENCIA DO SNE, CESARIO 


A" uma hora da tarde abriu-se a sessão, estan- 

do presentes 70 snrs. deputados. 
- Acta approvada. 
- À correspondencia teve o devido destino. 

O sur. ministro da fazenda pediu que antes de se 
entrar na ordem do dia se discutisse o projecto n.º 
18, por ser de urgencia a sua approvação. 

O snr. presidente disse que este projecto ha mui- 
to está dado para ordem do dia, e por isso entrava em 
discussão. 

Leu-se na meza o projecto, authorisando o gover- 
no a prorogar o praso até 31 de dezembro do 1864, 
para a troca e giro das antigas moedas de ouro e 
prata, e igualmente a mandar cunhar,durante o mes- 
mo praso até à quantia de 200:0003000 réis em moe- 
da de prata. 

O snr. José de Moraes chamou a attenção do snr, 
ministro da fazenda para a necessidade de retirar da 
circulação as aútigas moedas de prata, porque em 
Coimbra muita gênte se recusa a reccbel-as, o que 
dá origem a desordens. - 


Foi approvado o projecto na gencralidade, e a | 


requerimento do anr. Bereira Dias foi dispensado o 
regimento, para se passar á especialidade. 

O artigo 1.º foi logo approvado, | 

Entrôu em discussão o artigo 2.º 

O snr. Sicuve de Menezes mostrando a necessi- 
dade que ha de moeda de cobre nas ilhas, mandou 
para a meza um additamento assignado tambem por 
alguns snrs deputados pelas ilhas, para que o gover- 
no seja tambem nuthorisado a mandar cunhar réis 
80:0008000 em cobre especial para as ilhas dos Aço- 
re 


so 
“Foi admittido. 


“O enr. Sá Nogueira conformando-se com o addi- | 


tamento, ponderou comtudo que seria conveniente 
que na cunhagem da foada de cobre para as ilhas 
50 seguisso o mesmo systema adoptado para o conti- 
nente, tanto mais que já foi presente à camara uma 
proposta do lei do snr. ministro da fazenda para q 
cunhagem da moeda nasilhas,a qual se devé ter em 


| vista. 


Secretarios os snrs. condes de Puniche e 
de Mello 


- A's duas horas da tarde, verificando-so a 
presença de numero legal de dignos pares para a ca- 
mara poder funccionar, o snr, presidente deelarou 
aberta a sessão. | q : 

Leu-se a acta da sessão antecedente, que foi ap- 
drovada. 
À correspondencia teve o destino competente. 
Passou-so ú | ; 
| ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão ácerca da interpella- 
ção do snr. marquez de Vallada sobre a nomeação 


“| do escrivão da camara ecclesiastica de Coimbra. 


O enr. Miguel Osorio, continuando o seu dis- 
curso interrompido na sessão passada, começou de- 


Ce sm 
a prudencia lhe dava de conter o feroz D. Lo- 
po do Baião Barbuda. | 

Assim esteve alguns minutos com os olhos 
terrivelmente cravados em D. Leonor, sem 
que ella arredasse os seus, que antes o pare- 
ciam provocar ferozmente. Por fim o frade es- 
tendeu para ella de golpe o braço hirto e ner- 
voso, e bradou em voz rude o com severidade 
ameaçadora : 

— Mulher sem'coração, mulher sem alma, 
os teus dias estão contados sobre a terra pela 
ira suprema do Senhor. Viverás como cadaver 
amortalhado na tua estolida* soberba ; a tua 
alma jámais sentirá um só dos gozos que sua- 


visam a dura peregrinação d'este mundo, Só, 


sempre só! A vida será para ti um continua- 
do revolver entre espinhos, um incessante ca- 
minhar n'um deserto coberto de gelo, infinito, 
sem horisonte. E quando o anjo da morte es- 


O snr, ministro da fazenda declarou que concor- 
dava com o additamento, porque igso não prejudicava 
o pensamento da propósta de leia quese referiu o 
anr. Sá Nogueira. 

Seguidamente foi approvado o artigo 2.º com o 
additamento do snr Sieuve. 

Os artigos 3.º e 4.º foram approvados. 

O sur. Sá Nogueira mandou para a meza uma 
interpellação, | à 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do projecto n.º 19 . 


esto projecto 
ras e financeiras, 


correu-se á razão 
tro da pda veio declara r 


exemplos da pouca solidariedade mvisterial que tem 
dado o actual governo, talvez esta detlaração 

vesse por fim assegurar o sor. min'** 
em frente dos seus collegas. 

Entrando na materia, occupoi-º de apreciar os 
calculos apresentados pelo governo; £ mo 
trar que em vista mesmo das base, A 
relatorio, resulta um «deficit do *º réis, 
comparado com o actual preço da arfematação, e com 
o producto dos direitos; e analyséndo a dr epa 
do projecto pelos calculos a que pr pe que 
o prejuizo para o thesouro é ninda rá dito su e 

epois de largas Eoneidara na a esto respeito, 
concluiu votando contra o projecto, é Pela moção que 
apresentou. 

A requerimento do snr. Lucia 
gou-se a materia discutida, e a req ut” mofo do enr. 
Sant'Anna resolveu-se que fossa noiva a votação, 
e feita a chamada ficou approvado à BESJeShA Pt 16 
votos contra 53. 

O snr presidente dando a mesma ordem do dia: 
para âmanhã levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


go de Castro jul- 


“ 
INTERIOR 
“o 1) o = na “ aa 
“ 
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“ 
Lisboa 28 de março 
(Corresp. part. do «Commercio do Postos) 


Em politica nada ha de noxo e não temos. 
portanto que acrescentar ao que hontem dis.. 


sémos. À situação está dividids em duas par-: 
cialidades. Uma do snr. presidente do conse- 
lho e ministros da guerra e obras publicas, e 
outra dos restantes ministros. sabemos. 
bem o motivo d'esta divisão ainda que se póde 
explicar pelo pouco accesso que o nr. duque. 
de Loulé dá a certa gente, que estava habi- 
tuada a entrar no gabinete dos ministros, mas. 
que hoje é recebida no minister do reino co- 
mo qualquer outra parte na sela respectiva, 
e não obtem tudo o que quer cam a facilida- 
de de outros tempos. é À 
Hontem foi um influente « director da. 
maioria ter com um'par do reizo e pedir-lhe 
queretirasseuma proposta porells apresentada 
na questão do bispo de Coimbra, e acrescen-. 
tou que o seu pedido se devia julgar como 
não feito se o mesmo par entrara n'um plano 
de que por ora se não conhecia kem o alcance, 
porque ninguem entendia o szr. duque de: 
Loulé, que nem os collegas lhe podiam des-. 
cobrir o seu pensamento. 
A situação está assim. 
Desconfiam uns dos outros, e não se en- 
tendem em vesperas do umas eleições goraes. 
Terminou hoje a discussão às generalida- 
de do projecto do tabaco, send» este appro-. 
vado por 76 votos contra 53 em votação no- 
minal. Os snrs. Rocha Peixoto e Ferreri vo- 
taram com o governo. Estava hoje na sessão 
neo. o ministerio, o que raras veses tem acon- 
tecido. a! 


Na camara dos pares continzou a digcus- 


| são da questão do bispo de Coimbra, e falla- 


ram os snrs. Miguel Ozorio, marquez de Val. 

lada e Sebastião de Carvalho,que pedindo a. 
palavra sobre a ordem apresonimu uma pro-. 
posta para que a camara,tendo anvido as ex- 

plicações do governo sobre as ocmrrencias qua . 
tiveram lugar por causa do despacho do es-. 
crivão da camara ecclesiastica de Coimbra, o : 
confiando. que os poderes publzos tomarão. 
algumas providencias que façam terminar es- 

te negotio, passo á ordem do dz. 

Depois que*o sur. marquez de Vallada 
terminou o seu discurso, em que s. exc,* tra-. 
ctou muito de sociedades secretas em termos 
que nos não pareceram os mais proprios E 
quella casa, requereu o snr. marguez de Niza 
que se consultasse a camara sz julgava a. 
materia discutida. Resolveu-se negativamente 
por 35 votos contra 32, segundo nos pareceu, . 
votando os snrs. bispos e cardesl patriarcha 
contra o requerimento ou com a maioria. Por 
aqui se póde julgar da sorte da questão. Sup- 
põe-se que o snr. ministro da justiça se não 
sa efa, | 

omo hoje participámos telegrapho 
a commissão do aero Essa js o 
passado no Douro para estudar s questão dos. 
vinhos pronuncia-se abertaments contra o 
actual systema, inclinando se, segundo somos . 
informados, pela livre exportaçãe dos vinhos; 
de todas as provincias pela barra do Porto . 
debaixo de certas condições, que sejam uma. 
como compensação para o Douro. 

O relatorio d'esta commissilo devia chegar 
hojo à secretaria das. obras publicas e vai ser: 
submettido a uma nova comnfissão,que vai ser 
nomeada para apresentar as bases segundo as . 
a dove ser resolvida esta velhissima ques- 

0. | 

Ouvimos que alguem lembrou ao nobre mi- 
nistro das obras publicas quo pedisse uma au- 
thorisação ds cortes para pôr em execução o 
que resolvesse a nova commissão, efferecendo 
para ossa authorisação algumas bases, como a 
iberdade da barra do Porto e outras. 

“Ignoramos ainda se este alyitre será accei- 
te pelo governo o terá seguimento n esta ses-. 
são. Parece-nos assumpto muito grave para - 
uma authorisação. | : 

O negocio da divisio das acções do Banco. 


“O sur. Fontes continuando o seu discurso, disse | Hypothecario está ainda complicado. À distri- 


que insistia em combater este projecto, por estar con- 
vencido, como já mostrou, que é altamente prejudi- 
cial nos interesses publicos, diminue consideravel- 
mente o rendimento do Estado, e nó servo para enri- 
quecer umas poucas de familias. | 


ta! Es 


nhamente, ea corporatura magestosa Jaquel. 
la mulher soberba aprumou-se com admiravel 
arrogancia. era 


— Prophirio Caetano, —bradou então o| mente delicado ao 
frade. em voz terrivel —faz sahir essa mulher | vez que Prophirio fa 


d'esta casa ! f 
O velho mordomo, a cuja indignação os 


buição, de que démos conta aos leitores, póde- 


4 se julgar definitiva, mas ha ainda a resolver. 


uma dificuldade, em que já em ouixa occasião 
tocamos, que é um compromisso que havia en- 


tirar de um fidalgo, sobretudo de ama senho- 
ra. Não a acompanhar até fóra do portão | 
Não lhe fazer um cumprimento respeitosa- 
poa ! Era a primeira 

tava ús estricias regras 
da etiqueta e da ceremonia, mas & honra do 
solar de Nespereira exigia d'elle aquello gran- 


insultos provocadores de D. Leonor tinham | de sacrificio. A seu parecer salya?a-a assim 


redobrado as forças, e as palavras do frade 


dado alentos para grandes feitos, dirigiu-se |. 


gravemente para a porta, e parou junto da 
umbreira della, como que a convidar D. Leo- 
nor a sahir. | 

Esta fitou em frei Lopo um olhar insul- 
tuosamente soberbo, e não se mexeu. 

— Parte ! — bradou o frade, dando um 
passo em direcção a ella, e estendendo impe- 
riosamente o braço para a porta. 

Ao tom de ferocidade, com que aquella 


de ir a pique. 
A soberba senhora de Corzedello nem 
mesmo deu fé de so Prophirio a acompanhava. 
se não. Tantaera a importancia que dava & 
pessoa do pobre mordomo ! Desces arrogan- 
tomento e sem olhar para traz as escadas, e 
da mesma fórma sahiu pela porta fóra, 
Chegando junto do seu cavalo, poz li- 
geirâmente a ponta do pé no josho, que o 
lacaio lhe oferecia, e cavalgou de um salto. 
Depois relanceou o solar de Nespareira com 


tender sobre tias suas azas negras, morrerás 
lavra em voz vibrante e estalada, e como pe- | sem ter quem verta por ti uma lagrima, sem | erba advertia D. Leonor de que do luctar 
louro que o odio arremeçava furibundo e com o | ter quem te siga com uma oração ao outro resultaria mais. humilhação do que do ceder. 
intento de tudo assolar com elle : "| mundo. 'Arreda-te da presença d'esta mulher | Fulminou-o, pois, com um olhar de desprêso 
— Mente! - | angelica; não empestes a atmosphera que el- indizivel, voltou-lhe as costas, e sahiu com 
- No rosto do frade assomou de subito ojla respira com o teu halito de condemnada. a fronte arrogantemente levantada, | 
| 


raram-sc apoz, e por elles fóra saltou esta pa- um olhar de raiva suprema, e largou a 
toda a brida, ao mesmo tempo que duas la-., 
grimas, que escaldavam, lhe lufazam pelos 
olhos fóra. . ç | 
- N'aquella hora a agonia de D. Leonor de 
Baião só se podia confrontar com a dos con- 
demnados por Deus à eterna desesperança. 

A felicidade pelo amor de Duarte era um 
impossivel ! 


ue 
donde sahiste... a que pertences... | -|toda ao pRiarra sahiu da bocca de frei Pos a 80- 
E dizendo, correu para ella com a ca- | 
bega de todo perdida, Thereza voou direita o 
cordão da campainha, que pendia da parede. 
— Prophirio... Prophirio... acuda-me! — 
bradou o pobre anjo, de todo fóra de si pelo 
terror supremo que d'ella Be apossára. % 
«D. Leonor afferrou-a então pelo braço. 
— Sabe... saho já... d'este casa !—rou- 
quejava ella, arrastando-a de rojos para a! 
porta. 


posa NA E | 

D. Leonor, solta da presa robusta do fra- 
de, ergueu-se soberbamente, sobraçou a longa 
cauda do seu farto vestido de campo, e ficou 


” q . o 


de pé ea olhar com glacial altivez a sollicitu- | terrivel D. Lopo de outros tempos. A mão | Foge, arreda-to de junto de mim, maldita de, Prophirio Caetano foi apoz ella. Ao che- 
de carinhosa do frade, e os cuidados respeito- direita, aflerrou o espaldar da cadeira de - Deus e dos homens; serpente nascida para te gar ao patim do alto da escadaria, parou, fez 
sos, com que o velho mordomo tratava There- Thereza com presa violenta e convulsa. enroscares no tronco de uma raça illustre, e uma profunda cortezia, e voltou in-continente 
za. Esta, enfraquecida por aquelle violento so- O espirito como que procurava um apoio seccal-o para nunca mais reverdecer ! para dentro. Era a suprema vingança ue | 


brosalto,jazia immovel e recostada ao espaldar para fazer obedecor a matoria ao conselho que Os olhos de D.. Leonor chisparam medo- Prophirio Caetano acreditava que se podia 
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(Cuntimta) 


tre 08 concessionarios francezes e o snr. barão 
de Lagos, que aquelles não querem agora cum- 
prir. Antes do accordo pelo qual foram reser- 
vadas para Portugal metade das acções da 
companhia, tinham os capitalistas francezes 
omettido ceder ao snr. barão de Lagos e ou- 
a individuo, que com elle estava encarrega- 
do pelos referidos capitalistas de sollicitarem o 
«privilegio dos Bancos hypothecarios, seis mil 
acções. - 

. depois o governo a tractar dire- 
etamente com os capitalistas francezes,ficando, 
portanto, fóra do combate o snr. barão de La- 

g, e fez-se 0 accordo, de que acima fallamos. 
Foi o snr. barão de Lagos pedir as seis mil ac- 
ções que lhe haviam promettido e elles disse- 
ram -lhe que se entendesse com o governo para 
lh'as dar, se quizesse, das vinte mil acções re- 
servadas para Portugal. 

Cremos, porém, que o governo se não em- 

baraça com os compromissos que havia entre 

- estos individuos, marcha no seu caminho, e é 
isso o que deve fazer. 

A grande questão deve apparecer na ela- 
boração dos estatutos, que devem ser feitos por 
accordo entre os accionistas portuguezes efran- 
cezes, accordo que se antolha muito dificil. 

Todo este negocio começou muito irregu- 
larmente e assim ha-de caminhar por muito 


tempo. + 

No ministerio da fazenda foram abertos 
dous creditos supplementares a favor do 
ministerio da justiça, sendo úm de 19:000,3000 
réis para o pagamento da despeza com o sus- 
tento dos presos e policia das cadeias, e outro 
de 3:0008000 réis para occorrer ao pagamento 
dos vencimentos dos conselheiros aposentados 
no supremo tribunal dejustiça. | 

O «Diario» publica hoje a relação dos pre- 
sos que foram indaltados por occasião da sema- 
na santa. São 40 os presos a quem aproveita 
& clemencia real. - 

Por decreto de 23 do corrente foi approva- 
do o projecto relativo à secção da estrada de 
Abrantes a Castello Branco, comprehendida 
entre a Portella da Lameira e a ribeira de Co- 
- des, no comprimento de 18:857,05 metros. 


Este lanço será construido por empreitada ge- | 


ral, sendo a base da licitação 15:8335664 réis. 

Por portaria de 4 do corrente foi o snr. Lu- 
cas Espaiia reconhecido como proprietario le- 
gal da descoberta da mina de ferro no sitio de 
Felgueiras, termo do lugar de Guadramil, con- 
celho e districto de Bragança. | 

Estão a concurso até 31 de maio proximo 
dous lugares de facultativos de 2.º tlasse do 
quadro da India com o ordenado de 7445000 
réis cada um, pe 


Telegraphia elecírica 


DESPACHO N.º 4707 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 


LISBOA 30 DE MARÇO A'S 10 H. E 30 M. 
DA MANHA 


- Na camara electiva foram hontem appro- 
vados os artigos 1 e 2 do projecto do tabaco, 
ficando prejudicada uma proposta do snr. vis- 
conde de Pindella para que se fizesse a arre- 
matação do tabaco por dous annos. 

Na camara dos pares foi approvado o pro- 
jecto, que revoga a reforma do exercito. 

O snr. ministro da guerra vai apresen- 
tar as bases para uma nova organisação do 
exercito. 

Hontem à noute houve reunião da maio- 
ria no ministerio do reino, O que n'ella se 

passou foi o seguinte: 
- Osnr. ministro da fazenda ponderou a ur- 
gencia de abreviar a discussão do projecto 
do tabaco. 

Decidiu-se passar à ordem do diasá 4 hora 
da tarde, sendo regeitada a ideia de sessões 
nocturnas. . 

O snr. Sá Nogueira expoz as bases de 
um seu projecto de reforma da camara dos 
pares. O snr. duque de Loulé respondeu:—a 
esse respeito fallaremos. 

- Osnr. ministro da justiça declarou que 
queria fazer discutir n'esta sessão o projecto 
sobre a liberdade de imprensa. 


+ 
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Provincias 


COIMBRA 27 DE MARÇO — (Do nosso 
es pg — À solemnidade da semana 
santa foi aqui effectuada com muita decencia, 
sobresahindo, comtudo, a sé cathedral, onde os 
oficios e as missas foram executados a instru- 
mental, cuja regencia coube ao distincto pro- 
fessor o snr. padre Brandão, O exc."º bispo 
celebrou pontifical na quinta-feira santa e hoje. 

Na sexta-feira, á noute, quando se estava 
ao sermão, desóénvolveu-se na igreja um horri- 
vel tumulto, a que não sabemos attribuir a 
causa, ; q 

“O templo estava completamonte cheio de 
genta, assim como os claustros. Porquo era a 
igreja em que com mais pompa se faziam as so- 
lemnidades e de certo pelo bem merecido con- 
ceito do orador, o digno decano da faculdade 
de fheologia da Universidade, se reuniu alli 
tão numeroso concurso de povo. A confusão 
foi geral: gritos, choros, lamentos, tudo infan- 
diu um terror difficil do exprimir e sem que 
Misto se soubesse a causa, À - 
saram-so e difficilmente se re 
mas só em casa se convenceram de que esta- 
vam salvas de um grande perigo, como todos 
julgavam. Nos claustros diziam uns que era 
desordem, outros is era fogo, e d'aqui tirava 
cada qual os corollarios que bem lhe parecia. 
O que, porém, nos parece que motivou tal des- 
gosto foi uma onda, que começou no fundo da 
igreja, e com a qual derrubaram algumas pes- 
BOAS, que começaram a gritaria. O povo saltou 
por cima de todos os bancos, c até mesmo dos 
cancsllos da capella-mór, para alli se refugiar 

O imaginario perigo. 

O snr. doutor Rodrigues conservou-se no 
pulpíto com toda a serenidade e d'alli bradava 
que socegassem, que não havia motivo algum 
para tal tumulto. À oração, porém, acabou lo- 
go, por ser impossivel restabelecer-se o so- 
cego, : 

Muitas das pessoas que d'alli sahiram diri- 
giram-se ao collegio novo (Misericordia), o que 
ia ocgasionando igual tamulto ao da sé nova. 

que suppomos de muita conveniencia é 
que tgrmine este uso de prolongar as festivida- 
des religiosas pela noute adiante: depois das 

R Trindados não devem os templos estar abertos, 
por muitas razões, que são obvias.- ç 
= Com o caminho de ferro acaba a mala- 
posts, ficando por isso disponiveis as casas das 
respectivas estações de muda, que na maior 
parte terão de ser vendidas, visto que não po- 


derão ser applicadas a serviço publico. A casa 
da estação em Coimbra póde, porém, ter uma como vemos dos boletins diariamente publica- ! 
optima applicação — a de quartel para o des- dos no «Diario», e que não vejamos inserir alli. 


agamilino disper-| 
iram, e algu- 


não póde continuar no local em que ora está : | estabelecimento estará prompto em pouco | lativos ás eleições municipaes do districto de 


oppõe-se a isso a disciplina dos soldados, a si- 


tempo e logo será prehenchida tal lacuna, se- 


tuação do actual quartel e ainda o prai que | gundo cremos. . 
a 


o Estado soffre com a insalubrid 
cavallariças, que tão prejudiciaes teem sido 
aos homens e aos cavallos. Todos esperavam 
que se effectuasse esta mudança, aproveitando- 
se a bella estação da mala-posta, tão apta para 
aquelle fim. Mas, infelizmente, diz-se que o 
quartel ficará onde está e que para as boas ca- 
vallariças da estação irá a eschola de ensino 
mutuo, aliás susceptivel de facil acommodação, 
mesmo no edifício de Santa Cruz ! Parece in- 
crivel que se proponha tal absurdo e que haja 
probabilidade de ser adoptado pelas pessoas 
que n'isto superintehdem ! 

— Coimbra já está sendo muito concorrida 
de visitantes, e, logo que o caminho de ferro es- 
teja aberto á circulação, sel-o-ha muito mais. 
Todos que véem a Coimbra desejam visitar os 
diversos e importantes estabelecimentos uni- 
versitarios, com especialidade o museu e a li- 
vraria. Seria, pois, bem recebida do publico 
uma providencia da parte .do respeitavel chefe 
da Universidade, pela qual, ao menos um dia 
em cada semana, ás quintas-feiras, por exem- 
plo, o museu estivesse aberto ao publico, me- 
diante todas as cautellas e inspecção por parte 
dos respectivos empregados, e que nos dias im- 
mediatos ou nos anteriores áquelles se désse o 
mesmo a respeito da bibliotheca, sem depen- 
dencia de-se sollicitar licenças para este fim, as 
quaes, comquanto não sejam agora negadas, 
não ha, assim mesmo, toda a facilidade em ob- 
tel-as,e nem todas as pessoas que véem a Coim- 
bra estão relacionadas com o prelado da Uni- 
versidade ou os chefes dos estabelecimentos an- 
nexos à mesma. 

Apresentamos aqui esta ideia, da acceita- 
ção da qual não duvidamos, pela confiança 
que temos na illustração das pessoas a quem 
nos dirigimos, no que muito terá Coimbra a 
ganhar a todos os respeitos. . 

— Ha tambem em Coimbra um jardim, 
que, sem difficuldade, podia ser franqueado 
ao publico — é o denominado da Cascata, em 
Santa Cruz. 

Para os frades devera de ser aquelle local 
de muito refrigerio, não só pela sua configu- 
ração, como pela frescura que lhes transmit- 
tiriam as aguas de seus extensos lagos: hoje 
está sem dono, podendo aliás tornar-se um 
aprazivel passatempo dos moradores do bair- 
ro baixo. 

Ha muita cousa boa em Coimbra, mas 
pára tudo.em mãos de senhores, e das quaes 
não é licito que gozem os servos. Abstrahindo 
mesmo de algumas aguas, que abasteciam 
aquelles lagos, e que hoje se não deixam alli 
chegar, assim mesmo poderia ainda haver a 
sufficiente quantidade para o abastecimento 
dos lagos. K 

Se a camara quizesse corresponder ao en- 
cargo que sobre si tomou, muito poderia fa- 
zer à beneficio do municipio, mas não quer, 
ou, se quer, não a deixam, o que devéras la- 
mentamos. : : 

— Agora diz-se que se fará nova tentati- 
va para à regularisação dos mercados : pela 
nossa parte seja-nos licito declarar que des- 
cremos da probabilidade da realisação de uma 
medida tão reclamada da maioria dos habi- 
tantes de Coimbra e só impugnada pelo in- 
teresse de um certo numero de individuos, 
cujo cgoismo está acima de todas as boas 
ideias. 

— Chegam hoje a Coimbra os tres caval- 
los da raça de Alter, de que já démos noticia 
na correspondencia anterior: são destinados á 
padreação. Véem a cargo do intendente de pe- 
cuaria d'este districto, o snr. Antonio Cesar 
Augusto Pereira, filho de um dos nossos mais 
distinctos litteratos, o snr. Antonio Caetano 
Pereira, bem conhecido pela polemica que sus- 
tentou com o snr. Alexandre Herculano ácer- 
ca da batalha de Ourique. 

— Hontem correu o boato de que a linha 
ferrea de Coimbra ao Porto seria aberta 4 cir- 
culação no principio do proximo mez; dizia-se 
até que a empreza o communicára assim tele- 
graphicamente aos seus empregados em Coim- 
bra. Hoje, porém, procuramos informar-nos 
da veracidade de tal boato, que não julgamos 
completamente infundado, ainda que suppo- 
mos que a linha seja aberta só de Estarreja a 
Aveiro : tudo mais.que se diz é filho dos bons 
desejos, que todos temos, de ver realisado 


t 


aquelle grande melhoramento, em toda a ex-|. 


tensão da linha. Esperemos. 

— Quando enviavamos para o correio a 
nossa correspondencia anterior, chegava a 
Coimbra o «Diario de Lisboa» trazendo resol- 
vidas as duvidas ácerca de parte do traçado 
para a directriz da estrada da Beira pela mar- 
gem direita do Mondego. Ainda está por do- 
cidir a parte mais importante do traçado — a 
que tem de seguir pelas insuas. Cada vez mais 
nos convencemos de que ha toda a convenien- 
cia c economia em dirigir a estrada pelo jar- 
dim e fonte nova ao largo de Sansão, seguindo 
d'alli para a estação do caminho de ferro ou 
para o caes das ameias, o melhor sitio do rio 

ara o embarque e desembarque das merca- 
Red Veremos o que decidem os technicos. 

— Deram hoje entrada no asylo de men- 
dicidade seis mulheres pobres: um dos dire- 
otores, o snr. doutor Freitas Honorato, lente 
cathedratico da faculdade de theologia, disse 
uma missa em Santa Cruz, para maior sole- 
mnidade,assistindo a philarmonica Boa União. 
— O snr. Pimentel Calisto, procurador á 
junta geral do districto pelo concelho de Mira, 
cedeu da quantia de 12/3800 réis, importancia 
da gratificação correspondente aos dias em 
que extraordinariamente funccionou a junta 
geral, devendo aquella quantia ser applicada 
a benefício das despezas a cargo da commissão 
promotora de instrucção popular de Ponto- 
mar, do dito concelho. E' digno de louvor 
quem assim procede. | 


— À villa da Louzã caminha accelerada na | 


senda do progresso. Além dos melhoramentos 
materiaes que alli se teem operado,outros mui- 
tos estão em desenvolvimento : vai ter a sua 
assemblea, o que é um complemento do seu 
bonito theatro. Hoje, e no domingo da pas- 
choela, ha alli récitas, em que tomam parte al- 
guns academicos e a sympathica actriz Emi- 
lia Adelaide Silva. | 

—No theatro de D, Luiz progridem os en- 
saios, já chegaram alguns dos actores da nova 
companhia ; os trabalhos de pintura vão em 
rrande adiantamento. Os espectaculos serão 
do grande apparato, sendo um dos primeiros o 
«Cabo da Caçarola», peça phantastica. Os 
«Martyres da Germania», drama de grande 
espectaculo, faz parte do reportorio. 

— Estamos anciosos por ver concluido o 
observatorio -meteorologico a cargo da Uni- 
versidade de Coimbra: é um desaire para esta 
respeitavel corporação que se estejam estabo- 
lecendo postos meteorologicos em localidades 


tão insignificantes, em relação a Coimbra,. 


e d'aquellas| ' — Temes ouvido fazer elogios ao tractado 


da sangria, ultimamente' publicado pelo snr. 
Luiz José Candido. Sabemos que o mesmo 
senhor vai dar ao prélo outro tractado, sobre 
vaccina. | | 

— Todos os jornaes de Coimbra se occu- 
pam do grande tumulto occorrido na sé cathe- 
dral na sexta-feira santa. Comquanto n'esta 
correspondencia não sejamos tão explicitos, é 
certo que elles nada adiantam que nos leve ao 
conhecimento de qual foi a verdadeira causa 
do tumulto. Perderam-se alguns objectos de 
fato e adornos,alguns dos quaes logo acharam 
novos donos, devido isto ao acaso ou a malda- 
de, porque alguns teem sido restituidos. 


NOTICIARIO 


Junta geral. —Teve hontem lugar o 
23.º dia de sessão, 8.º extraordinaria da junta 
geral do districto. A acta da anterior sessão 
foi approvada. 

O snr. presidente ponderou á junta que 
não sendo possivel terminar hoje a presente 
sessão, era necessario pedir ao snr. governador 
civil nova prorogação, e decidindo-se assim, 
n'esta conformidade foi expedido o competen- 
te officio. 

Entrou na sala o'snr. governador civil,e to- 
mando o seu respectivo lugar, consultou a 
junta afim de saber o numero de dias de que 
ella precisava para concluir os seus trabalhos 
na presente sessão, e tomando a palavra o 
sor. procurador Ctouveia Osorio mostrou que 
nem os 7 dias por que esta sessão legalmente 
se póde prorogar seriam dinda sufficientes para 
o muito que ha a fazer. Consultada então a 
junta foi por ella decidido que precisava dos 
7 dias mais. O snr. governador civil mandou 
passar o competente alvará n'este sentido, 

Foi lido na meza o parecer da commissão 
especial de expostos que concluia propondo : 

1.º Que se represente ao governo sobre a 
urgencia de abolir a instituição das rodas, re- 
formando-se os artigos 245 e 348 do Codigo 
Penal e a Legislação Civil a respeito dos di- 
reitos dos filhos naturaes. 


“Villa Real, o magistrado syndicante, o sur. 
Januario Corrêa de Almeida, regressou a 
Braga, para onde partiu hojé a reassumir as 


funcções de governador civil d'aquelle distri- | 


cto, S. exc.* tinha chegado ante-hontem a es- 
ta cidade. | 

Banco Hypothecario.— Deve hoje 
reunir-se no edificio da Bolsa, a assemblea 
geral dos subscriptores do Banco Hypotheca- 
rio de Portugal, para tractar a questão re- 
lativa à divisão das acções by pothecarias,que 
ultimamente se fez em Lisboa. 

Se couber no tempo, ainda á ultima hora, 
daremos noticia do que n'esta reunião se pas- 
sar. | 

Vá hontem se promoveu e realisou no mes- 
mo edificio, uma reunião de muitos subscri- 
ptores do dito Banco,para assentarem no que 
convirha fazer-se, em vista do pequeno nu- 
mero de acções hypothécarias, com que na 
partilha fôra o mesmo contemplado. 

À reunião foi presidida pelo snr. viscon- 
de de Castro Silva, que apresentou um tele- 
gramma que lhe fôra dirigido de Lisboa, e no 
qual se dão esperanças de que a divisão seja 
alterada para se igualar o Banco Hypotheca- 
rio de Portugal, aos outros que entram na 
partilha. 

Fallecimento. — Falleceu a exc.ms 
snr.* D. Anna Rita da Cunha, sogra dos snrs. 
Casimiro Barreto dos Santos, major de infan- 
teria n.º 18,e Diocleciano Victor de Almei- 
da Rodado, tenente ajudante da guarda mu- 
nicipal. | 

Fazem:se-lhe os officios funebres hoje & 
noute na igreja da Lapa, 

Outro. — Falleceu o snr, Antonio Ma- 
ciel de Lemos Vasconcellos, empregado na se- 
cretaria da camara municipal d'esta cidade. 

Wazem-se-lho os officios funebres hoje á 
noute na igreja dos extinctos Carmelitas. 

Loteria de Lisboa. — Os bilhetes 
que obtiveram premios de 1005000 para cima 


| na extracção que hontem teve lugar, foram os 


dos numeros seguintes : 
Numero 277 com 6:0003000. 
Numero 591 com-1:000000. 
Numero 2211 com 5005000. 
Numero 2458 com 3005000. : 
Numeros 533 e 1520 com 2005000 cada 
um 


2.º Quea junta determine a admissão pa- | Numeros 58, 1810, 2805, 1478, 1360, 


tente dos expostos, organisando e reformando 
as providencias de 1860, no sentido dos regu- 
lamentos dos hospicios de expostos em França. 

3.º Que peça ao governo instrucções mi- 
nisteriaes para as authoridades judiciaes e ad. 
ministrativas'coadjuvarem efficazmente o ser- 
viço regular dos expostos. 

4.º Que postas em pratica estas providen- 
cias acabem as intimações. 

5.º Que as lactações, tendo pouca ou ne- 
nhuma influencia no numero das exposições, 
devem tambem ser rigorosamente reguladas. 

Este parecer era assignado pelos snrs. 
procuradores Adriano Machado, presidente; 
Gouveia Osorio, relator; e Castro Neves, se- 
cretario, com declaração. 

O snr. Castro-Neves pediu a palavra e de- 
pois de fazer um longo discurso apresentou e 
mandou para a meza o seguinte additamento: 
- Art, 2.º Por serviço da fiscalisação será 
feita esta admissão perante as respectivas 
camaras de cada um dos municipios do dis- 
tricto, com toda a despeza a cargo dos seus 
respectivos cofres municipaes, cessando n'es- 
ta parte a centralisação da administração. 

Substituição: Do 

Art. 5.º — Que as lactações, continuando a 
ser facultada pelas camaras a sua concessão, 
devem tambem ser convenientemente regula- 
das. | nro 
Continuou a discussão, em que tomaram 
parte os snrs. procuradores visconde de La- 


| goaça, Arnaldo Gama, Castro Neves e Gouveia 


Osorio e outros mais procuradores, sendo um 
d'elles o snr.procurador Cunha Coelho de Bar- 
boza,que motivando uma substituição a alguns 
pontos do parecer, prombtteu apresental-a na 
proxima sessão. 

E como a hora estivesse muito adiantada, 
decidiu a junta que ficasse addiada esta dis-. 
cussão para a sessão seguinte. 

Foi presente à mesa e lido o alvará do 
nr. governador civil, que proroga esta sessão 
da junta geral por mais 7 dias. 

Então o gnr. presidente levantou a pre- 
senté sessão, dando para ordem do dia da im- 
mediata a discussão que hoje ficou addiada. 

Representação. — À exc.* camara 
municipal d'esta cidade reuniu-se hontem em 
sessão extraordinaria, e resolveu representar 
com urgencia, e pela terceira vez, pedindo a 
livre admissão de cereaes, ao menos pela bar- 
ra d'esta cidade, para atenuar os cffoitos da 
carestia actual, 

E' de esperar que esta nova representação 
seja tomada na consideração devida, por isso 
mesmo que a insistencia prova a permanen-. 
cia das causas que determinaram as anterio- 
res representações no mesmo sentido, e a exis- 
tencia dos effeitos a que cumpre prover de 
remedio. 

Cercaes. — Hontem ao meio dia, um 
numeroso grupo de operarios dos armazens 
de vinhos-de Villa Nova de Ctaya dirigiu-se á 
administração do concelho, e alli pediu ao res- 
pectivo administrador que representasse no 
sentido de se impedir a sahida dos navios que 
estão n este porto com milho e trigo, e de se 
permittir a livre importação de cereaes. 

A mencionada authoridade deu logo parte 
do que se passava para o governo civil, e em 
consequencia disto o snr. secretario geral, 
servindo de governador civil interino, e o sur. 
major da guarda municipal, dirigiram-se im- 
mediatamente ao local da reunião, para onde 
tambem marchou um piquete de cavalleria e 
outro de infanteria da guarda municipal. 

O snr. governador civil interino fallou ao 

ovo que se achava reunido, recommendando- 
lhe moderação, e declarando que ia levar ao 
conhecimento do governo o pedido que se lhe 
fazia. o 
O povo deu vivas a SS. MM. e debandou. 

Pouco depois retiraram os dous piquetes 
da guarda municipal, 

O destacamento d'este corpo estacionado 
n'aquella villa foi á noute reforçado, em con- 
sequencia da requisição que fez a direcção da 
alfandega para segurança dos armazens em 
que se acham os cereaes que desembarcaram 
para serem beneficiados. 

O snr. coronel Mosqueira foi á noute a 
Villa Nova de Gaya ordenar e dispor as ne- 
cessarias precauções. | 

Na indicada manifestação não houve nada 
que indicasse pensamento desordeiro. 

Folgamos que assim seja, porque é pelos 
sentimentos de ordem, e de respeito ás leis e ás 
authoridades constituídas, que o povo se torna 
digno de consideração, para fazer valiosos os 
seus legitimos direitos. 

Questão de Villa Real. — Tendo 


acamento de cavalleria aqui estacionado, que as observações feitas em Coimbra. Aquello terminado a syndicancia sobre os factos re- 


5918, 3865, 25, 2980, 748, 512, 2634 e 1700 
com 1005000 cada um. 

Estação telegraphica no Pi- 
nhão. — A camara municipal de Alijó.re- 
presentou ao governo pedindo o estabeleci- 
mento de uma estação telegraphica no caes do 
Pinhão, que communique directamente com 
a Regoa, e consequentemente com está cidade. 
É tão palpavel e reconhecida a utilidade pu- 
blica d'esta communicação, que o governo se- 
guramente a não desconhece, e acreditamos 
por isso que não demorará a realisação de um 


tio necessario melhoramento. 


Licença a funcclionarios judi- 
eiaes. — Em 21 do corrente foi pelo ministe- 


rio da justiça concedida licença ao escrivão e o 


tabellião do juizo de direito da comarca de 
Leiria, Ireno Roberto Dias, para que, visto 
o seu impedimento physico permanente, pos- 
sa ser substituido por um ajudante em todas 
as funcções do officio. 

Em 23 do corrente foram tambem conce- 
didas licenças ao juiz de direito. da cómarca 
de Aldeia Gallega do Ribatejo, o bacharel 
Joaquim de Araujo Cabral Montez de Cham- 


| palimaud, e ao delegado do procurador re- 


gio na comarca de Trancoso, o bacharel An- 
tonio Coelho de Freitas, para que, sem pre- 
juizo das audiencias geraes, possam estar au- 
sentes do exercicio do seu lugar por tempo de 
40 dias. 

O dia de Pasehoa. — E' este anno 
que, pela terceira e ultima vez no presente se- 
culo, cahe o dia de Paschoa a 27 de março. 

Cabiu na mesma data em 1842 e 1853, q 
esta coincidencia .não tornará a dar-se senão 
em 1910. | | 

A missa de Rossini. —Do «Jornal 
do Havrew: | 

«No ensaio geral da célebre missa de Ros- 
sini, na casa de M. Pillet-Will, um empre- 
zario, arrebatado de enthusiasmo, aproximou- 
se do maestro e disse-lhe: - 


— Senhor, a vossa missa é magnifica e | An 


nella -mostraes mais genio, mocidade, graça 
e poder do que nunca. E, para vos provar 
que isto não é lisonja, offereço-vos pela parti- 
tura d'estã missa 300:000 francos (54:0008). 

Rossini acceitou o cumprimento, mas re- 
cusou o dinheiro. ad pes E gn 

Deve-se accrescentar, diz o «Sitcle», que 
todos os auditores, incluindo os fanaticos 
peso adora de Rossini, ficaram maravilha- 

08. . , a 
Nem o tempo nem a inacção enfraque- 
ceram o illustre author de tantas obras im- 
mortacs, 

Tal era ha trinta annos, nos mais bellos 
dias da sua gloria e da sua fecundidade, tal é 
ainda hoje, derramando a mãos cheias à har- 
monia, à scieneia, a imaginação e todos os do- 
tesido seu genio inexgotavel,na sua nova com- 
posição, | 

Porém o que ha-de mais admiravel n'esta 
missa solemne, executada pelos melhores ar- 


tistas, é a firmeza dos toques, a perfeição de | 


fórma, que se não encontram em nenhuma das 

peças mais estimadas da rhétorica musical. 
Escreveu esta missa solemne que coroou 

a sua glória, como escrevera -o «Ctuilherme 


Tell», isto é, toda de inspiração, como attesta | 


a fuga da primeira parte em que o genio se fir- 
ma com toda a sua força. 

Por espaço de duas horas esteve encantado 
o auditorio, duplamente priveligiado, se é ver- 
dade, como se diz, quea nova obra prima de 
Rossini não deve tornar-se a executar senão 
depois da morte do author.» 

Passageiros. — O vapor «Maria Pia» 
sahido hontem para Lisboa, conduziu a seu 
bordo os seguintes passageiros, entre elles os 
seguintes: . . |. id 

Francisco Cerqueira Ferreira Nogueira, 
D. Thereza de Jesus, Arnaldo Ribeiro de Fa- 
ria, sua esposa e duas pessoas de familia, Es- 


tevão de Souza, José da Silva, D. Maria Al-| 


ves de Miranda, José Lopes Valladares, Ben- 
jamim de Mello e Silva, José Januario Teixei- 
ra L. de Castro, José Maria da Silva, Antonio 
Zoferino Moreira de Sá e tres pessoas de fa- 
milia, Augusto José dos Reis. 

Mais. — O vapor paquete francez «Ville 


de Lisbonne», sabido hoje para Lisboa, con-|. 


duziu a seu bordo os seguintes passageiros: 
F. Fernandes Carvalhido, José de Pino y 
Blanco, José de Pino A., José Angelo & Lu- 
vandur, Antonio José Fernandes, José An- 
tonio Vidal, - 
Passageiros do Brazil. —A barca 


piito do Vez», entrada no dia 25 em Lisboa 


vinda do Pará em 32 dias, conduziu a seu bor- 


o 


do os seguintes passageiros : | 


José Rodrigues Lima de Souza, com 2 pes- 


- “pao sro sema 


2 1. 


O 
Ds ras - 


soas de familia, Henrique José da Silva Tava- Dieta de Francfort a reunião imediata da 


res, Manoel Rodrigues Borges da Silva, An- 
tonio Custodio Gomes Pinto, Manoel da Silva 
Paula. | E a 

Passageiros de Inglaterra. —O 
vapor inglez «Camilla», entrado ante-hontem 
vindo de Londres,conduziu a seu bordo os se- 
guintes passageiros : aê 

Mr. Kopke, Mr. Tait, Mr. Colverl, Mr. 
Haberen, Miss. Mathilde Duncan'e dous mari- 
nheiros. | : 


TRIBUNAES 
Tribunal .do Commercio 
JULGAMENTO DE CAUSAS PARA 7 DE 


ESCRIVÃO MASCARENHAS 

A. João da Rocha Martins—RR, Paixão Al- 
buquerque & Cardozo, E Aa 

A. Joaquim Fernandes Coelho—R, João For- 
reira Basto. : | TE: 

A. Francisco Teixeira de Mello—R,. Francis- 
co do Lago. 

Regulação de avaria do hiate «Souza», 

. ESCRIVÃO LESSA 

A. José Paschoal Galvão de Mello—R. Fran- 
cisco Pinto Correia de Lacerda. 

A. A administração da massa fullida de Se- 


ueira da Gama & Braga— R. Antonio Ferreira 


altar. 


+ a: 


COMNMHUNICADO 


* 


Associação Commercial de Benefl- 
cencia do Porto 


(Continuado do n.º 70) . 


Lista ao cuidado do ill.mo snr. José Lourenço 
de Oliveira Cascaes 


José Dias Alves Pimenta... .cecvcsvos 25250 
José Lourenço de Oliveira... .ccsecesos 25250 
APOSTO: . esses der soa. AEE ce - 28250 
Manoel Carneiro Alves Pimenta. .2.... 28250 
F.A. G. "Censo snes san. . “se... 25250 
Manoel da Silva Rozas..:..... APS 18000 
José Joaquim Maciel da Silva. . .... 15000 
Antonio Pinto do Bessa.....eceemecss 8500 
Alvaro “Nogueira Basto... .....esevers 8500 
Claudio Antonio de Oliveira Basto..... 8500 
ADONYIDO. sois p abs cars no 0.8.0.0 15000 
ADONVIDO so o das e Dare Dto 15000 
Joaquim Antonio de Souza............. 8500 
Antonio Fernandes de Souza...... 3500 
Domingos Gonçalves Murça..... RD 5500 
Domingos Alves de Azevedo... ... «++ 8500 
J. B.dos Santos Brandão... .....c.0.. | 8500 
“..... E) 


José ef de Sousa Basto.,.,.. 
Antonio Dias Alves Pimenta,,...c.cee.. 


: — 225000 
Lista ao cuidado do ill,mº sn, Daniel Antonio 
de Mattos 


Francisco José de Faria......eseseses 13000 | 
Manoel da Natividade e Castro... ..... 25000 
Luiz Antonio Fernandes Lima,,..... .á 28000 
João Baptista de Castro... .ecrecvc.oo 25250 
Manoel de Almeida Soares Penso Junior. 25000 
Antonio José Pereira Coelho,,. ..s.... 25000 
Antonio José Peres da Silva,,.ceccsero | 48500 
Manoel Joaquim Alves da Silva........ 48500 
Illidio de Meira Peres... ..csterso. 25250 
João Evangelista de Araujo Lima,,.... 25000 
Francisco Joaquim de Sousa Carneiro * 25000 
Alexandre Antonio de Brito Abreu.... 25000 
Felix Pereira Barbosa Braga........... 25000 
oséda Fonseca Nabinho......... abis 28000 
Diogo José da Silva Gomes. ........... 25000 
Manoel Gonçalves de Carvalho......... 28250 
Domingos de Almeida Soares.......... 28250 
Joaquim José de Faria Sampaio......... 15000 
Joaquim José Ferreira. ,......ceceeero 13000 
Antonio Pereira de Fariae Costa, ,..... 8500. 
Monteiro & Gruimarães........ antonio 8500 
João Baptista Pereira......... o Eoigfo 00 8500 
Antonio José da Costa Guimarães... .... 13000 
Daniel Antonio de Mattos......... cc. 45500 
Antonio Luiz da Silva & Filho. ........ 48500 
Bernardo Joaquim da Rosa... .... 2.1... 25000 
Luis FiIPDO Sae feno ecc dgoc sos c.0e 28000 
José Antonio Rebello.,.... ss ode 13000 
Francisco Gomes de Faria........ cce 15000 
Pedro José Ferreira Braga... ....,,.... 13000 
A. M. Cabral...... EP PRE RD TE, O 15000 
Francisco Duarte de Oliveira Villar. .... 15000 
José Pereira Sampaio Guimarães, ...... 18000 
Bazilio Augusto Xavier de Andrade. .... 13000 
Augusto Ferreira Quiques............. 18000 
M. J. Almeida Soares....... EE dlnsdaço 18000 
José Joaquim de Faria Guimarães...... 13000 
Carlos José Paes. ....... Bia e a ARE EA 13000 
José Carneiro Geraldes. ......ccieeios 8500 
H. Guichard Junior........cccccsests 8500 
Antonio Vaz de Miranda............. é 8500 
José de Vasconeellos Monteiro, ,. ...... 8500 
Francisco Ribeiro de Faria e Silva, .... a 8500 | 
João Maria da Costa e Pinho... ........ 8500 
Jacintho Fernandes Pereira... cessa 8500 | 
João Manoel Francisco Granja... ...v.. 8500 
Joaquim José de Oliveira eSousa....... 8500 
José Joaquim de Miranda... ........ o 5500 
OBYMO,.cvcrs “0... Rd MR, 8500 
Anonymo..... .. “.. A PAPA 8500 
Anonymo ..... Pe PR, gp e “ 8500 
ANOUYIDO , «o pb Ro pemdan aço oe 8500 
Joaquim Mendes Moreira. ..s...cv.c... 8500 
Antonio Caetano Ferreira e Silva, ,.... 15000 
João Thomaz Cardoso... ..erve. 15000 


João Ferraz Costa... ceeccsrreceaees 


hndr . 798000 
Lista aa cuidado do ill.mo eny, Antonio Do- 
“mangos de Oliveira Gama 


Antonio Domingo de Oliveira Gama.... 45500 
Joiio Coelho de Almeida,.....esseess 25000 
João Barbosa Madureira... ..csseceêss 15000 
Alfredo Delfim de Oliveira... ...ccvcv.. 15000 


Lourenço José de Oiveira Basto... ..... 


Antonio José de Oliveira Basto, ,s..ev.« 8500 
Antonio ja Fernandes Pereira. ,....« 15000 
Antonio Pinto, Monteiro... ...ummuseas 8500 
Miguel Antonio Martins, seccdaeanene.. " 15000 


Domingos Pereira Guimarães... ....... 


EXTERIOR 
Folhas de Madrid de 26, de Paris do 24, 


o q - y 


do Havre e Bruxellas de 23. 


é+ 


Despachos dos jornacs estrangeiros 


PARIS 24, — Segundo o «Pays» o go: 
verno hespanhol notificou o bloqueio de ja 
as costas de S. Domingos. 

A «Nation» diz que foi objecto de nego- 
ciações entre o governo hespanhol e o ar- 
chiduque Mazinilena a ordem de successão 
ao throno do Mexico. No caso de não ter 
filhos o futuro imperador, será chamado a 
succeder-lhe como herdeiro eventual um prin-. 
cipe hespanhol. + 
30 O principe Maximiliano embarcará no dia 


COPENHAGUE 23. — Uma parte de 
Fredericia foi incendiada pelos projectís ini- 
migos. 

- Ocommandante da 
der-se. ul tis fude” 
“Os prussianos retiraram-se para bastante 
distancia e o boinbardeamento tinha cessado. 

PARIS 25. — Copenhague 23. — O rei 
chegou 
sen. 


praça negou-se a ren- 


O bombardeamento. contra Dup) ] conti- 


nua sem resultado, Cessou em Fredericia. .|. 
ROMA 24. — A saude do Santo Padre || 


melhorou em termos que no domingo de Pas- 
choa poderá dar a benção ao povo e assistir 
talvez tambem ao pontifical. 

PARIZ 25. — A «Imprensa» de Vienna | 
diz que o ministro de Inglaterra notifiçou á 


| conferencia. em Londres. 


——— | 02,8071,88 litros de 


Antunes & C.*,6 rollos de solla. 
LONDRES 


a Sonderbourg, capital da ilha de Al- | 


“Até ao presente tomarão pálte nella a 
Austria, Prussia, Inglaterra e ptuamarca. - 
COPENHAGUE 24.0 discurso do rei 
é considerado como bellicoso. h 
- FRANCFORT 25. — A communicação 
da chancelaria ingleza á Dieta BÃO diz quo 
a Dinamarca Roe eu á conferenc', Mas que 
espera que accederá. 
Esta 
(sem data). — . 
de insurgentes reappareceram nº Palatinado 
d'Augustowo. S 

À infanteria russa viu-se forçada a retirar 
em muitos encontros. * .. 

SUNDERBOURG: 24. — O general em 
chefe do exercito austro-prussian? intimou O 
governador de Frédericia para *º entregar 
com todas as suas forças, e o comandante da 
praça sitiada respondeu com a negativa Mais 
absoluta e energica.. 

Em consequencia d'esta negaiiva, os prus- 
siannos retiraram-se para certa distancia da 
cidade, 

O rei Christiano da Dinamarza desembar- 
cou em Stirup, na ilha de Alsen. 

PARIS 26.—Confirma-se, apasar de to- 
das as noticias contradictorias relstivas à com- 
municação do embaixador inglez 4 Dieta de . 


“| Francfort, que a Confederação germanica não 


foi convidada a tomar parte na conferencia 
“proposta pela Inglaterra. 
Confirma-se tambem que a Austria e Prus- 
sia acceitaram a dita conferencia sem armisti- 
cio e sem bases determinadas. 7 
Continua a duvida sobre a resolução de- 
finitiva do governo dinamarquer. 
“* VIENNA 25.— O general Wolf, chefe de 
estado-maior do futuro imperador do Mexi- 
co e os delegados da regencia, foram rece- 
bidos pelo imperador d' Austria, e sahem áma- 
nhã para Miramar. 


campanha. | 
PARIZ 24, — Os jornaes inglezes reforem 
minuciosamente os preparativos para fazor a 


500 | Garibaldi uma recepção brilhante. 


, Às sociedades de soccorros e ossyndicatos 
de todos os officios, artes e industriss, acompa- 
nharão Garibaldi, desde o porto até ao seu 
alojamênto. 

IDEM. — N'um grande «meeting» que 
acaba de ter lugar em Londres resolveu-se 
convidar todos os membros das soziedades do 
soccorros mutuos, todas as corporações de ope- 
rarios e desfilar iprosessionalmente diante de 
Garibaldi. | 

Despachos de Roma dizém ques saude do 

Papa melhorou d'um modo notaxel, e que o 

seu estado não inspira nenhuma irquietação. 


Telegraphia electrica 
DESPACHO N.º 4671 


Ao Commercio do Porto 


“LISBOA 29 DE MARÇO Á 1 HORA 
“ E27M. DA MANHÃ 


O Papa assistiu á ceremonia do Vaticano, 

Lincoln ordenou um recrutamento de 200 
mil homens. | dra kt 

Juarez recusa resignar o poder da presi- 
dencia do Mexico. 


| cena e e e re emma : 


PARTE COMMERCIAL 
Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto 
del a 28 do março ....... 166:0258995 
Idem Do dia DD cercoescrasanso 3:66958250 


| E 175:6958245 
r O A mma 
Despachos de exportação 
Março 29 


. RIO DE JANEIRO—Na galera Maria, J. J. R. 
Guimarães, 10 barris com presuiitos ; À. P. Leito, 
133,56 litros de vinbo ; J.J. P. Guimarães, 65,19 di- 
tos de dito ; J. P. Candido, 100 cunhetes com chum- 
bo; E.F, Pires, 1 caixão com figos; J. J. P. Guima- 
des, 4 barricas-com nozes, 1 caixão com sapatos e 1 

Pereira, 1 caixão com pan- 


sa = go dead J. V. 

node linho; M.C, Maia, 2 latas com salpicões: P. 
as. Portella, 8 caixões com chinellas ; R. i- 
randa, 11 barris com pregos; A. F, Meneres, 1848,64 
litros de vinho. : 


“IDEM—No brigue Guilherme, J. A. Lopes, 3 
caixões com camizas, 2 ditos com eras, i dito com 
ameixas, 1 dito com uvas passas, 1 dito com 13,1 di- 
to com castanhas e 63 bancos. 

. RIO GRANDE—Na barca Nova Carelina, Pa- 
raizo & Azevedo, 139,2 litros de vinho; Rios & Ir- 
mão, 3 caixões com figuras. ' 

- BAHIA Na barca Luiza, José Francisco, 6 
caixões com fechaduras, 150 saccos com feijões e 500 
eaipios com alhos; À, F, Meneres, 2564,82 litros de 

e das 
LEITH—No brigue Elisabeth Scott, Dow & 
; vinho; Hooper Brothers,267,12 
ditos de dito; J, V. de Miranda, 82,68 dites do dito; 
Kingeton & Sons, 10417,68 ditos de dito. 
CEARA'—No patacho Esfyella, J. L. Alves, 


Ville de Lisbonne, 


| ES—No brigue Susan Grey, J. M, R. 
V.4T, Archer, 4278,92 Íttros de - Rosi ” | 


| 462,16 litros de vinho. 


GIBRALTAR—No vapor 


g < (1 xa: 
Generos despachados pela meza da 
estiva 


Março 29 


Aduella—13016 paus. 
Stearina—76 caixas, . 
Queijo—50 caixas. 

Barras e feixes de ferro— 490. 
Gesso—1 il, 
Algodão —10 saccos, 
Livros—1 caixa. 
Rewolvers—1 dita. 


Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes 
Março 29 
ma | - Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO 
Aguardente... .cesecsececeporo 18722,00 
E VIDRO, canbostasa ..... ...susas , 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro ....... cocccooso 094,92 
Dito VOS... ddci on cc is eee 2628,80 
EM VILLA NOVA 
inho reta nca nr ara nara sus - 3205,44 
-. DESPACHADO PABA WXPORTAÇÃO 
Vin DscscsD aba cornp ache caro 4218,00 


fa ———;... 
“Praça de Lisboa 28 demarço 
LR. Fundos estrangeiros 
* (Boletim telegraphico) 
Bolsa do Madrid, em 26 de março—3 per cento 
consolidado 62 e 52,053 dito differido 47,70 e 75,80. 


Bolsa de Pariz, em 26 de março — 3 per cento 
francez 66,10 93,104 1/, dito 93,10, 


Bolsa de Londres em 26 de março —Consolidados | |. 


91 5/8 a 91 JR 
“es emitia cuia ia ra ai ve mm 
PARTE HARITIMA 
Porto 29 de março 


ENTRADAS 
ST. NAZAIRE 5 dias — Vapor fr. Ville de 
Lisbonne, cap. Ordroneur, fazendas, a A. M. de Ma- 
galhães Junior & GC. | QE: 
VIGO 1 dia—Barca russ. Riga Packet, cap. 
Hoffman, linho e aduella, a Alves Pimenta. 
IDEM 1 dia—Brigue Esperança, cap. Lourenço, 
varios generos, a Soares & Irmãos.  * 
IDEM 1 dia—Brigue S. Manoel 1.º 
varios generos, a M. J. Monteiro Braga, 
SAHIDAS 
LISBOA —Vapor Maria Pia. 
Idem 30 
Ás 11 monas DA MANHÃ 4 
Fica fóra da barra: 
Barca hesp. Salmantina, 
Um brigue. 
Patacho Oriental, 
Hintos Bragança 1.º, Lenldado, Nova União 
Nova Amisade, Lusitano, Primavera e D. Antonia, 
Vento N. (fresco) e o mar bom. 


Até esta hora sabiram : vapor fr. Ville de Lis- 
bonne, patacho Prosper, e os hiates Rasoulo 1:º e 
Protector. 


cap. Soares, 


O vapor Maria Pia sahirá ara Lisboa terça- 
feira 5 de bri. o dado 


O vapor ing. Cintra sahirá para Liverpool sab- 
bado2 deabril - ni ee EA 


O vapor ing. Camilla deve sahir para Londres 


domingo 3 de abril. 


—— e = 


O vapor ing. Delta sahirá para Londres até 10 
de abril, | 


q 


— — mca ES UT mm 


Movimento mariti mo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


ENTRADAS. A 
17 de março Em Gothemburgo, o- Harald «Hilde- 


tand, de Setubal. 


“—  BAHIDAS 
20 de março De Holyhcad o Boa Nova,para o Porto. 


Telegraphiaglecírica 
(Dirigido & Associação Commercial) 
Lisboa 28 de março 


* ENTRADAS 
PORTOS DO. ALGARVE , 30 horas—Vapor | 


pag. D. Luiz. - 
S. THIAGO E S. VICENTE, 29 dias— Pata- 
cho Maria. 
SWANSEA, 7 dias—Hiate Incomparavel. 
NEW-CASTLE E YARMOUTH, 16 dias—Pa- 
tacho hol. Wilhelmina Adrianna. RaIÇ 
BAYONNE, 24 dias — Patacho Clementina. 
Destina-se pera o Porto. Ex 
BANIDAS | 
FALMOUTH— Galera hamb. Imperiense, 
e s. THIAGO E S. VICENTE —Barca Villa da 
raia. 
FARO —Galeota ing. Searba. 
VIANNA-— Patacho Constancia. 
RIO GRANDE —Escuna ing. Maggie. ce 


ENTRADAS 
BORDEAUX 3 e meio dias — Vapor pag. fr. 
Estremadure., 4 dah 
TROON 12 dias—(Gtaleota hol. Alberto Ruma- 


lni . - 
» LIVERPOOL 4 dias e 12 horas— Vapor ing. 
Braganza. 
SUNDERLAD 35 dias—Barca ing. Adam Lo- 
dge . o RA” 


ILHA DA MADEIRA 5 dias—Patacho Galgo. 
SUNDERLAND E HARWIÇH 54 dias—Escu- 
na suec. Nicolass. es 


BAHIDAS 
POMERON — Escuna ing. Island Queen. 
GENOVA-—Brigue ing. Lizzie Waters. . 
DEMERARA — Barca ing. John Martin. 
SCHILDS —Barca ing. Veltigeur. 
Ao DO BRAZIL —Vapor pag. fr. Estre- 
madure, pé csA 


A' ULTIMA HORA 


Depois do meio dia, reuniram-se n'uma 
das salasda Bolsa grande numero dos subs- 
pi dd do Banco Hypothecario de Portu- 
Ba. E | 

O snr. visconde de Castro Silva, que oc- 
cupou a cadeira da presidoncia, deu conheci- 
mento à assemblea de tudo que se havia pas- 
sado entre a commissão encarregada da or- 
ganisação do Banco, e os representantes d'el- 
le em Lisboa. % MA | 

Dos telegrammas e cartas lidos por &. 
exc.* se vê que os enrs. condes de Castro 
e d'Avila tinham pedido escusa do cargo de 


representantes, e que-o snr. Miguel Osorio | 
grado Visctico aos entrevados da freguezia | 


de Castro se encarregára “de os substituir 
juntamente com o snr, Eduardo Soveral. | 

O gnr. visconde de Castro Silva tinha te- 
legraphado ao snr, Miguel Osorio pedindo- 
lhe que lhe désse noticia do que se passava 
ácerca da divisão das acções, o que &. exe.” 


lhe respondera que effectivamente havia ten- | 


ção de dar ao Banco Hypothecario 3:000 
acções ; mas.que elle se esforçava por cónse- 
guir que o projectado estabelecimento fosse 
mais considerado. 
O snr. presidente leu 
lhe havia sido feito para convocar para hoje 
uma assemblea doi Srs. si 


ts Ara 


com que se tinha contemplado o Banco, jul- 
gava que se devia representar ao governo fa- 
zendo-lhe ver o descontentamento de todos os 


enrs. subscriptores; e que para isso pediram | 2? rent reto, gr: que tem. 
mas costas algum pello mais curto: quem | 


que se convocassea assemblea geral. | 

Hontem mesmo o snr. visconde enviou 
um telegramma participando ao snr. Miguel 
Osorio o que se tinha passado, e pedindo- 
“lhe que instasse para que ao Banco Hypo- 
thecario fosse dado maior numero do acções; 
accrescentava que visse se podia noticiar- 
lhe alguma alteração favoravel antes da ho- 
ra a que hoje devia começar a assemblea 
geral, na 

O snr. Miguel Osorio ainda até agora não 
tinha telegraphado, mas um telegramma de 
hontem de tarde dizia que era conveniente 
que osjsnrs.subscriptores não representassem, 
porquo poderiam prejudicar seus interesses 
no que respeitava á divisão. 

Concordou-se em que este telegramma não 
queria de certo dizer que uma representação 
em termos dignos, e tal qual era deesperar 
de uma assemblea illustrada, iria contra- 
riar o bom andamento da questão. + 

Decidiu-se depois, por proposta do sur. 
visconde de Castro Silva, que hoje se fizes- 
se uma representação, que ámanhã seria pos- 
ta n'uma das salas dá Bolsa para ser assi- 
guada pelos snrs. subscriptores, dr 

Como não houvesse mais nada a tractar 
foi levantada a sessão. no 


a caido ema 


“|tém: — BERCEUSE, pour piano, par Thalberg. 


Companhia Segurança | 


- Depois do meio dia reuniu-se no edifício 
da Bolsa a -assemblea geral dos accionistas da 
Companhia Segurança para lhe ser submettida 
uma proposta da direcção tendente à reforma 
de alguns artigos dos estatutos da companhia. 
- Presidiu áreunião o snr. barão de Mas- 
sarellos, e occuparam os lugares de secreta- 
rios os snrs. Antonio Alves da Silveira e An- 
tonio Domingos de Oliveira Gama. 

Depois de approvada a acta da sessão an- 
terior, foi lida a proposta da direcção da com- 
panhia, cujos pontos principaes são os se- 
guintes: FEST Em 

A direcção propõe um additamento ao 
artigo 4.º do estatuto da companhia em rete- 
rencia ao artigo 6.º que é substituido — para 
que seja creado um fundo supplementar de 


| 100 contos, além dos 50 contos que a com- 


panhia tem de fundo de reserva e que estes 
100 contos sejam empregados em inscripções, 
devendo este fundo ser. formado dos 40 contos 
que se acham em conta particular dos accio= 
nistas, ultimamente pedidos, e de metade dos 
lucros que offerecerem os balanços da com- 
panhia até completar o referido fundo. ' 

Este fundo servirá para quando haja si- 
nistrose desastres da responsa biliade da com- 
panhia. | 

A direcção poderá tomar a juros sobre 
penhor das inscripções as sommas que forem 
precisas sem estar a incommodar os seus ac- 
cionistas com chamadas para reforçar a caixa 
da companhia,etc. 

A proposta contém mais algumas altera- 
ções em diversos artigos e seus $$, mas de 
menos importancia e que só tem por fim es- 
clarecer melhor e dar mais amplitude ao es- 
tatuto por que se rege a companhia. 

Depois de lida a propósta da direcção, 
propoz o snr. Ferreira Baltar que ella fosse 
impressa e distribuida pelos accionistas para 
assim a poderem melhor estudar e ficarem 
mais habilitados a entrar na sua discussão, € 


- Emeeguida foi levantada a sessão. 


Telegraphia electrica 
DESPACHO NAT 1 
Ao Commercio do Porto 


LISBOA 30 DE MARÇO ÁS 11H.E 42M. 
— DA MANHÃ 


PARIZ—O «Morning-Post» sustenta a' 


“RETRATOS PHOTOGRAPHICOS 


DOMINGOS PASCOAL JUNIOR | 


139 — RUA DE CIMA DE VILLA, 


PROXIMO Á PRAÇA DA BATALHA | 
| | | (854) |O 


Pipas avinhadas 


alugar 
. Caes da Ribeira n.º 30 


para 


(207) 


UEM quizer vender o livro «Algebra» do 
author Campos, falle com o livreiro No- 
vaes na rua do Almada. (1062) 


Acções da Companhia. 


“dos Vinhos + 
(JOMPRAM-SE na Tua do 8. João n.º 116, 
= (MLS) 


Acções do novo Banco Alliança 
OMPRAM-SE e vendem-se na rua dos In- 
glezes n.º 36. | (211) 


Acções de todos os bancos € 


inscripções 


(JMERAM-SE e vendem-se no largo da 
“Feira de S. Bento n.º 24. (44) 


A E. Urpia, rua dos Inglezes n.º 71, 
* compra e vende inscripções de assen- 
tamento e de coupons, acções dos bancos 
e apolices do Banco Mercantil, e compra 
coupons a vencerem no 1.º e 2.º semestre 
do corrente anno. (415) 


Acções e inscripções 
Jodo ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 

30, tem para vender acções dos differen- 
tes Bancos e companhias, assim como ins- 
cripções de assentamento e coupons. 


(1101) 


NI.ME ELIZA 


Rua de Santo Antonio n. 32 
RECEBEU pelo ultimo vapor chegado de 


Lisboa parte do seu sortimento de fa- 


zendas de moda da ultima novidade, que 
vem a ser: chapéus para senhora, casacos, 
capas de glacé, chailes, etc, etc, e espera 
por todos os vapores continuar a receber 
sempre novidades, pois que para isso nada 
tem poupado para apresentar ás suas exc, mas 
freguezas tudo quanto ha de maior novida- 
de, e que espera dever-lhe ás mesmas a con- 
fiança que lhe tinham depositado, 
(1122) 


Modas e fato feito 


existencia da Santa Alliança contra a liber-|4 A 7 —RUA DO FERREIRA BORGES — 147 


dade. 


cia; a França consente; a Dinamarca, a 
Suecia e a Dieta não responderam. A Russia | 
quer as bases de 1851. | | 
BUCHAREST 27. — Suscitou-se questão 
entre o commandante turco e o dos navios 
francezes sobre a captura de navios austria- 
cos, carregados d'armas com destino aos prin- 
cipados. sl és gundo cs 
" STOCKOLMO. — Deu-se ordem de ar- 


mar navios para sustentar a Dinamarca. 


= PONLAÇÃS NTE 


A LYBA 


PPRINCIPIOU-SE hoje a distribuição do 8.º nume- 
ro da 22 série d'este jornal de musica, que con- 


Recebem-se assignaturas para este jornal no 
armazem de pianos, musica e outros instrumentos 
de José de Mello Abreu, rua de D. Pedro n.º 14. 

Preço por cada serie de 10 numeros tio) 


as provincias, franco de porte, 18600. 


« . 


MINCIOS 
Senhor aos entravados 


Nº proximo domingo 3 de abril, pelas 
&* 40 horas da manhã, tem de sahir o Sa- 


de S. Christovão de Msfamude, com toda 
decencia, levando anginhos e sendo acom- 
panhado da musica que foi da guarda mu- 
nicipal. E ande 1 oq) 


€ 


IALLECEU o snr. Antonio Maciel de Lemos 
& Vasconcellos, empregado ng camara 
municipal d'esta cidade. Co 

- Os responsos de sepultura devem ter lu- 
gar ámanhã ás Ave-Marias, na igreja dos ex- 


tinctos Carmelitas. 


: Espera-se que os amigos do fallecido se | 


dignem assistir a este relígioso acto. 


nah 
Dam A: 


E bs a 4 


“48500 dealviçaras 


TRESENCAMINHOU-SE no dia 23 do cor- 
rente um gato preto, grande, € que tem. 


souber d'elle e o queira levar á casa n.º 
122 da rua da Alegria, receborá de alvi.. 
garas uma libra. ter (1147) 

A's senhoras modistas 
e capellistas 

mw ME PLA, florista da casa real, tendo 
eis de liquidar o seu estabelecimento de 
flores na rua de Santo Antonio n.º 181, 1.º 
andar, participa ás snr.*º modistas e capel- 
listas, que pretenderem comprar, que lhes 
fará um abatimento de 20 por cento a menos 
do preço porque vende na sua fabrica em 
Lishoa. ea a (1146) 


7 o o 
“ A à ” . 
o o io | 
o 10660 € 651 E . + o 
J Y M , a 4 
o OuxE Vá, Me NO. Cott hy 3 a peso 


“Vellas de stearina 
EM MAÇOS DE 4, 5 CG VELLAS, 
— CADA UMA 190 RÉIS. 
VENDE-SE no armazem de musica, pianos. 
V 6 outros instrumentos de José de Mello 
Abreu, rua de D. Pedro n.º 14. | 

* Faz-se 0 desconto de 3 por cento 
da do 100 maços. , 


na ven- 


(1141) 


, quintal: 
n.º 474 


À Austria o a Prussia aceitam & conferens HR n'este estabelecimento um completo 


sortido de fazendas de moJa c fato feito, 
que vende por preços commodos. 
| 7 : (017) 


- PRECO FIXO 


Papel para forrar salas 
CAMPANHAS ELECTRICAS 


Eransparentes, cortinas, estofos, 
colxões, galerias e abraçadeiras 

OM esortimento. J. A. Wendel, rua de 
Santo Antonio, 149. (745) 


SABÃO INGLEZ 


AR oRizas de 50 kilos, vende-se na ruá de 


Bellomonte n.º 87, a 150 réis por kilo." 


| "(956) 
FLOR DE ENXOFRE 
SUPERIOR QUALIDADE 


 "BRANDRARNS 


NONTINUA a vender-se no Porto em casa 

* de Felgueiras & Baltar, rua de S. João n.º 
116 eno Salgueiral, em casa de Joaquim An- 
tonio Gonçalves Lanhoso. (1060) 


PETROLEUM . 
(GAZ LIQUIDO) 
RECEBIDO DIRECTAMENTE DE UMA FABRICA 


Enxofre em pedra vindo da Sicilia 


T)PPOSITO ns drogaria, do largo de S. 
Chrispim n.º 98, de Antonio da Fonseca 
Moura. sa ts (840) 


PREÇO COMMODO 
E VENDE-SE um ercellente dog- 
cart, e arrcios novos, na pra- 

“> ça do Bolhão, hotel Garibaldi. 
É pipe | (1104) 


644 tra de um andar na rua de Ce- 
> dofeita n.º 336 a 344, com bom 
e agua: tracta-se na rua Formosa 
Ps Rejprmstis | (1028) 


a 


estrada de Lisboã, distantes do Porto 
tres leguas, que se compoem do casas de 
caseiro e de eira, com os competentes eidos 
e bom'canastro, terras de lavradio cobertas 
de agua, bravios e devezas; quem os pre- 
tender falle no Porto no escriptorio do advo- 
gado Alberto Alexandre Duarte e Souza, ou 
no lugar da Bergada do concelho da Feira 
com o medico Manoel de Magalhães Lima, 
os quaes darão os esclarecimentos precisos, 
Facilita-so-lhes o pagamento e vendem-se 
juntos ou separados. . (4554) 


- Sabão e stearina 


- Deposito no largo de S. Domingos n.º 81 


Imperial e o mescla a 196 por kil. . 

Sabão amarello a.155 idem, 

A stearina a 190 por pacoto. 

Faz-se um desconto de 5 por cento na 

vendada caixa de 60 kil. de sabão narrands 
(24) 


de 32 pacotes de slearina. 
Ê ARRAFAS inglezas de um e meio 


que. 
“Rua da Reboleira n.º 19, 
(020) 


= - ET ENDE-SE uma casa terroa e ou- |: 


ENDEM-=SE uns bens sitos ao lado da- 


DA FABRICA DO VISCONDE DA JUNQUEIRA: 


|D. Pedro, faz sciente aos seus muitos ami- 


“A quartilho, proprias para embar- 


— 
o % 


GRANDE ABATI 


— —— ——————— — 


TIMENTO DE PREÇOS 
EM TODOS OS LENÇOS DE SEDA!!! |, 


Proprietario do deposito de lenços de seda, sito na rua do Bomjardim n.º 59, faz pu- 
blico que, devendo retirar-se antes do dia 20 de abril d'este paiz e desejando li- 


quidar todos os lenços que houver no seu deposito, resolveu fazer um grande sacrificio 
| A nipbr 


para que todos se aproveitem d'esta rarissima occasiio. 
N. B. Os preços são fixos e inalteraveis. a. 


(1133) 


TE E fla RSA VÃ Si ARG SD O A NEGO ARES SA E ei MERO E 
JRALLECEU no dia 28 do corrente a exc.Ma 

snr.* D. Anna Rita da Cunha —Seus gen- 
ros o major Cazemiro B. dos Santos,sjudante 
da municipal, Diucleciano Victor de Araujo 
de Almeida Rodado e Manoel Ribeiro da Sil- 
va, pedem a assistencia de seus amigos ao 
officio de sepultura que se ha-de celebrar 
hoje ás Ave-Marias, na igreja de Nossa Se- 
nhora da Lapa. 

Pedem dispensa de cumprimentos. 

(1144) 


Mas 


EE IR 


PREGA ARS RR Re, 
JUL ANOEL Lopes de Oliveira, penhorado 
com tantas provas de amisado e senti- 
mentos que se dignaram dispensar-lhe todos 
os 111:7ºS snrs, que lhe deram a honra de 
assistir 80s responsos de seus dous innocen- 
tes filhos Domingos e Alberto, aquelle na 
noute de 21 de março e este na-noute de 
21 do mesmo corrente mez, na igreja de 
Cedofeita, vem por este meio agradecer-lhes 
o seu etarno reconhecimento. (1143) 


Ee « 1 
cn cenacarantEnea 


ERIC SEE 


pe 


AO convidados os snrs. associados a reu- 
-nirem-se em assemblea geral no salão da 
mesma sociedade, domingo 3 de abril, pe- 
los 3e meia horas da tarde, para delibera- 
rem sobre objectos que lhe serão presentes 
pela direcção. 
= Antonio Marques Guimarões, 
Presidente. 


(1140) 


Companhia Portuense de Ulumina- 
cão a Gaz. 


gÃo convidados os snrs. accionistas d'esta 
companhia, a reunirem-se em assemblea 
geral, no edifício da Bolsa, no sabbado 2 de 


abril, pelo meio dia, para lhes ser presente o! 
parecer da -commissão nomeada na ultima | 


reunião da assemblea geral, 
sobre elle, 
Porto, 23 de março de 1864. 
O presidente; 
- Justino Ferreira Pinto Basto. 
| (1091) 


Leilão de prendas para 0 Asylo 


Portuense de Mendicidade 
ESEJANDO a administração do dito Asylo 


que o leilão das prendas que forem of- te 


ferecidas ao mencionado estabelecimento 
tenha luger no meado-do proximo mez de 
maio, roga por isso a todas as exc.MaS snr,as 
que se digmarem concorrer com as suas 
prendas para o dito leilão, o favor de as 
manderem entregar em casa do respectivo 
provedor, rua de Entre Paredes n.º 3. 


Rs ques rito seg mr tem rm oo mods 
Arrematação de predio 
EM o dia 6 de abril proximo, pelas 10 ho- 
“id ras da manhã, na praça dos leilões, 
rua do Almada n.ºº 335, a requerimento de 
Antonio Ferreira da Costa, se ha-de pro- 
ceder á arrematação judicial, voluntaria, de 
uma morada de casas sita narua da Bai- 
nharia n.º 155 e 157, de 4 andares e loja, 
para a frente, e à anderes e loja, para as 
trazeiras, foreira no dominio: directo ás 
freiras de Villa“Nova de Gaya, com a pen- 


são annual de 600 réis e o dominio de5—1.. 


E' escrivão Vianna, em poder do qual se 
acham os titulos. (1099) 


“TREVENDO, segundo o. determinado pelo 
ministerio da guerra, proceder-se á or- 
rematação em hasta publica, perante o con- 
solho administrativo da 3.º divisão 'militar, 
dos trabalhos necessarios para so estabele- 
cer a carreira de tiro para os corpos da 
guarnição d'esta cidade, na praia entre o 
povo de Espinho e à capella de 8, João da 
Areia, em frente do povo de Cisto, da fre- 
guezia de Silvade, e proximo á estação de 
Esmoriz, do caminho “de ferro: são convi- 
dadas todas as pessoas, à quem convier, a 
comparecerem no dia 15 do proximo futuro 
mez dê abril, pelas 11 horas do dia, na re- 
ferida localidade, onde se deverão acharo 
mesmo conselho eo engenheiro da divisão 
para tomarem conhecimento das propostas, 
e derem todos os esclarecimentos necessa- 
rios; ficando desde já as condições, com 
que deverá effectuar-se o contracto, patentes 
todos os dias na secretaria do predito con- 
selho no quartel general no Porto, e nas 
administrações dos concelhos da Villa da 
Feira 6 Ovar. K é 
Porto, 29 de março de 1864. 
| "RENT, IMDENTOR a 
Capitão, servindo de secretario do conselho. 
| (1128) 
RMELINDA Rosa de Jesus Pinheiro, viuva 
<=à do Manoel José Ferreira Pinheiro avisa 


novamente por este meio a todas as pessoas 
que tiverem dado para vender no Bazar Boa 


Fé ao dito seu marido quaesquer objectos) 


que ainda existem em ser, para que com- 


| pareçam no dito bazar, sito na rua do Al=| - 


mada n.º 359, a recebel-os dentro do praso 
de 15 dias, a contar do dia 29 do corrente, 


para o que estará aberto todos os dias não | 


santificados, desde as 8 horas da manhã até 
so meio dia, e desde as 2 ds 5 horas da tarde, 
pena darevelin.e serem considerados os mes- 
mos objectos do casal e depois arrematados 
em hasta publica. (4123) 


“— Declaração 
MANOEL Ignacio Cardozo, proprietario do 

o . hotel Lisbonense, que foi por 13 annos 
no largo do Carmo n.º 66 e hoje na rua do 
Sá da Bandeira n.º 1, proximo à Praça de 
gos e freguezes que outro individuo, que, ten- 


do ha annos hospedaria com o titulo de Bons 
Amigos, foi alugar a dita casa do largo do Car- 


| mo, pondo-lhe o titulo do — Novo Lisbonense | 


asa d. É qolta Sa po t8- ira do 1 
— para d'este modo illudirosfreguezes da casa, 


que ignorem a mudança que o áântigo proprie-| E Ss 


tario fez para a bella casa onde hoje se acha na 
dita rua do Sá da Bandeira n.º 1, Porto. | 
et iba | (728) 


ss 11 


Sociedade Commercial Terpsichore “5, , 


*| m'este vapor, visto que tem pouca demora aqui. 
Ri mi nm 1 nt 


FFERECE-SE um praticen- 

7 te de pharmacia com bas- 

tante pratica para qualquer botica da cidade 

ou fóra. Na rua de Santa Thereza n.º. 17 
se poderá procurar. (1129) 


DO mao de alfaiate que saiba ta- 
lhar a obra da sua arte e que seja solteiro, 
Tracta-so do seu ajuste na rua do Loureiro 


n.º 2. (1130) 


ATTENÇÃO 


ESEJA-SE saber se reside n'esta cidade 
ou em outra qualquer parte d'este reino 

o snr. Antonio Madureira, pessoa que já es- 
teve em Santos (provincia de S. Paulo) Bra- 


zil. No caso de residir aqui o mesmo senhor | 


ou pessoa que possa informar a tal respeito 

queira declarar a sua morada por este jór- 

nal ou de mandar á rua de Cedofeita n.º 269. 
: (1135) 


pt É MD a peça A SS A O 
Que! pretender aprender as linguas por- 

tugueza, franceza, ingleza e latina, em 
breve tempo e por preços commados, quei- 
ra dirigir-se á rua de Santa Catharina n º 


-se lições de dia e de noute. 
| (408) 


UEM perdesse um bolão de ouro para 
peito póde dirigir-se ao porteiro do Ban- 
co Alliança, no edificio do mesmo Banco, 
que lhe será entregue, dando os signaes £ 
pagando a despeza do annuncio. 
| | (1096) 


Nº domingo de S. Lazaro 
En achou-se um alfinete; a 
quem pertencer procure na rua das Flores 
n.º 147, tendo de pagar este annuncio. 

(1120) 


ALVIÇARAS 


UEM achasse umas pendolas de uns brin- 
cos e dous anneis de ouro, dentro de uma 


e resolverem saquinha, desde o campo do Santo Ovidio até 


á rua do Gonçallo Christovão, queira entregar 
na rua das Muzas n.º 73, que receberá alvi.. 
caras. - (1121) 


PERDA 


EDE-SE à pessoa que achasse um chaile- 
manta que se perdeu no domingo à noite, 
desde a rua Chã, Sé até ás escadas do Colle- 
gio,-o favor de entregal-o no escriptorio d'os 
jornal que será bem gratificado. 


| (1124) 


ALUGA-SE BARATO - 


PELO resto do tempo que falta até ao S. 
Miguel, a casa da rua da D. Maria II n.º 
36, com excellentes commodos para familia. 
Poder-se-ha ver na mesma e para tractar 
na rua de Cedofeita n.º 269. (1134) 


“ATTENÇÃO | 
UEM tiver os n.º 4146, 1159 e 1188 da 


Ilustração Ingleza e os queira vender 
Ísllo no escriptorio d'esto jornal. 


(1125) 
TEIRESPASSA-SE uma loja de 
Ema | “É pezo, já afreguezads, na 
rua de Santo André n.ºº 34 a 38: quem a 
pretender falla na mesma casa. 

(1006) 


EM Ponte do Lima,.e na casa de João Af- 
* fonso Pereira Lima, acha-se á venda 
ur bilhar, com todos os aprestes precisos: 
é de boa madeira e construido moderna- 
mente, da jrra 
Tracta-se a venda com o mesmo João 
Affonso Pereira Lima. + (1131) 


RUA DO ALHADA, 57, 59 E 41 


ENDE-SE por grosso e a retalho gaz li- 
- guido de 1.º qualidade, livre de cheiro 
e-inflamação, por preços commodos. 


Attenção 


quasi nenhum uso, todo forrado 


gares adiante e alraz póde levar quatro pes- 
soas; e juntamente um cavallo de marca, 
de quatro annos, que tira o carro perfeila- 
mente, boa estampa, bem mandado e muito 
manso, arreiado e 

boa cavalleria.. O ÉRcA 
— A quem conyier póde dirigir-se á rua de 
Senta Catharina n.º 454. 0 (1136) 


Salame de Italia 


(JERGADO de novo. Vende-se em casa de |. 
Dickson, Cima do Muro n.º 149 e 150.1. 


(1047) 


“ANNUNCIOS MARITIMOS 
- Bristol 


COM ESCALLA POR CADIX * 


— 


. 


O vapor inglez — 
“PIONEER, — capitão 
John M. Brewer, cspe- 


ao aro OA, 
Quem quizer carregar on 

cta-se com o consignatario Carlos Coverley, rua dor 

Inglezes nº 87. . a Udit 


: “4 “rá a 
N. B. Os snrs. carregadores terão a bondade) & 


de apromptar seus vinhos que teem para carregar 
[EM (1068) 
“Dublin & Glasgow | 


KEBY—, capitão Ja- 
— mes Flinn, espera-se 
aqui para sabir para os 
portos acima mencio- 
a DM  mados até 10 do abril, 
Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
gignatario Car 
praça. 


(1085) 


RECISA-SE de um official 73 


(1132) 


ENDE-SE um char-à-bane de |- 
muito bonito gosto, sem! 


de cachimira azul; tem dous lu-4 


prompto, e dá tambem |. 


— vase aqui por estes 


ir de passagem tra- 1 


O vapor ingles — RO. | 


os Coverloy, rua dos Inglezes, ou na |. 


Halifax 
coM ESCALLA POR SETUBAL 


O brigue — BEASRIZ, — capitão 
Visnna, a sahir com “Fº 


(887) 
Montreal e Quebec 
ER crie! SA a 
Londres 
brevidade o 


| A sahir com muit& 
a pr OVERIGN apitão « e «, 
| ER = (4009) 


Quem n'elles quizer carrt54" dirija-se 
a A. milller & €C.º, rua dos Inglezes n. 


Londres 
: Ra O brigue inglez - ARROW —, capitão 
Ana, IL. L. Peake, saho até 15 de abril. 
O patscho inglez = GRUCEFUL, . 
capitão Fletcher, sabe com brevidade.' 


e oia (1086) 
Leith . 
A escuna ingleza — ELIZABETH. 
RE: PA SCOTTS , — capitão William Collie, 
EA X» sabe com brevidade. 


Cork & Waterford E 


À escuna ingleza —ELIZA—, capitão 
R. R. Chapman,sahe mpreterivelmen- 
te por estes dias. À 
Ps SN N. B. Os snrs. cerregadores terão . 
a bondade de mandar apromptar seus vinhos para 
esie navio, (718 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87, OU NA praça. 


“Quebec & Montreal 


pes O brigue — BOL FÉ —, Al'dos 
ERERTS » Lloyds, capitão Joãv Pinto de Cam-', 
5 Rar): 7 pos, & sahir no 1.º dogroximo abril. 


veda -Recebe carga pars um e outro por-. 
to, a que se tractar com Dias & Lima, Reboleira 
nº 37. O (985) 


ckholmo 


A escuna sueca — HOPPET, —. 
Altiim capitão C. FP. Romars, a sahir no pri- 
En sy meiro do proximo sbri au 
8 So ER Para carga traría-se com: OC, J. 
Scumceider, em Cima do Muro nº 130. (1038) 


Lisboa : 


pe é O hiate — COMNERCIANTE, — 
Ai capitão Antonio Somes Leite, a sabir 
E AA dentro em poucos dir, - 
a UERN SS Pouca mais cargerecebo e tracta- 
se com Daniel & Irmão, em Cima dr Muro 159 e 160: 
e | (1137) 


td 


> . = 

Figueira 

“Os hiates— FLOR DOS COMPA- 
DRES — e — NOVO BAPTISTA — 
Rey a sabirem com brevilade. 
| Para carga tracir-se com Daniel 
em Cima do Muro n.º 15% e 160, 

” (11887 ". 


EANES FRO ISS DES Jp o 
= 

Caminha ; 

O hiate — RECELIO, — capitão 
» Severo das Neves, a sahir com brevi- 

E» vidade. a” BT Es 4DIWÇ 
E a pettre Para carga tracin-se com Daniel 

& Irmão, em Cima do Muro n.º 1d e 160. 

oi (1139) 


e De missas o a ” 4 
Lisboa 
O hiate — CONSTANTE — sabe; 
E brevemente. 

os Quem no mesm» quizer carregar 
Belem Girija-se aos despactantes Gomes, Li- 
C.:, em Cima do Muro n.º 155. (1110) 


Lisboa 


O hiate — LOUREIRO 1.º — sahe 
» com brevidade. | 

y Quem no mesm» quizer carregar 
pias dirija-se aos despnciantes Gomes, Li- 
ma & C.º, em Cima do Muro nº 155, (1111) 


Rio de Janeiro 


A Vai sabir com muita brevidade a: 
E IASES nova galera — A, — capitão 

&” Santos. Recebe carga e passageiros, a 
pagar aqui ou no Ei de Janeiro. 


. 
o 
' . 4 , 
e É * 
.. A 
az o 
as 
, rua, + so 
|] à n+ 


| & Irmão, 


| 

torna-se recormmendavel pelos bons 
commodos e tractamento que tem para os snrg. pas- 
Eageiros. 

Tracta-so com Manoel Pereira Penna & C., 


Este navio 


praça de Carlos Alberto n.º 132. (155) 


"Rio de Janeiro | 


“A barca — LIMA 1º — vai sabir 


FM com brevidade, ] 
sa» Para carga o pmsageiros, tendo 

Sn aa para estes aceiados commodos e bom 
tractamento, e que recebo a pager n'esta ou no Rio 


do Janeiro, tracta-so bel gd Barboza 
Lima, na praça do Santa Thereza m* 98. (973). 
, v tas * ” a - N 
Rio Grande do Sul 
cdero A barca brazileira — NOVA CARO- 
SA LINA — sabe com muita brevidado : 
PESPUM tracta-se com o caixa Bernardo José 
aiii Machado, largo da Cordoaria 0) 


” AVISO 


pta n sahir para a E” 


Re bia, 
RR Pede-se nos snrs. carregadores quei-. 
Es ram, mandar os cosbecimentos para”, 
assigmar go escriptorio na rua da Beboleira (io »º 


= 


Bahia 


Vai sahir com qeucos dias de de- 
Ow. mora, por ter a msinr parte da carga 
RE? prompta, a nova barca — MARTA & 
veis AMELIA,—cnpitito Thomaz Ferteira. 

-— Parao resto da carga e passageiros tracta-sa 
op, ias) Gualberto Soares, qua de Bellomonte 
nº 77. | 


- Pernambuco - 
A eahir muito breve a barca — 
» LAURA 
3 Para carga e 


o . 


assageiros tracta- 
lives da Cunha & 
(1118) 


GA» se com Antonio 
C., praia de Miragaya n.º 200. 


“Pernambuco 


Vai sahir com toda a brevidade a 

“barca — SYMPATHIA; 

“Para carga e pissageiros tracta- 
Re mo so com Manocl Guslberto Soares, rua 

de Bellomonte n.º 77, msaa (958) 


' . es MNT CUSTA ce MEIA vou 
ESPEGTACULOS 
E h.º feira 30 de março À 
8, JOÃO, — Empreza Iyris— 7.º récita do 


assiguatura do 5.º mez, — A opera — TROVADOR, 
— A's 8 horas, | 


Responsavel HM. S. tarquea 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


